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Aos	meus	 professores,	 em	 particular	 ao	 Professor	 orientador	Mestre	 António	 Jorge	
























Algumas	 aulas	 dadas	 em	 cada	 período	 letivo	 a	 três	 alunos	 de	 idades	 e	 de	 níveis	
diferentes	foram	observadas	em	conjunto	com	o	professor	orientador.	Neste	contexto	
realizei	 umas	 fichas	 de	 observação	 de	 aulas	 que	 apresentam	 os	 comentários	 do	
professor	 orientador	 e	 diversos	 quadros,	 entre	 os	 quais	 alguns	 exercícios	 técnicos	
básicos	específicos	para	ambas	as	mãos	e	para	a	prática	da	velocidade.		
	
Analisei	 as	 práticas	 pedagógicas	 desenvolvidas	 através	de	diversas	observações	 e	de	
reflexões	 ligadas	a	questões	específicas	à	aprendizagem	de	cada	aluno	observado	ou	
dos	 alunos	 em	 geral.	 Consequentemente	 elaborei	 estratégias	 que	 ajudassem	 a	
potenciar	a	aprendizagem	dos	alunos.	A	análise	das	práticas	educativas	desenvolvidas	
baseou-se	no	estudo	das	fichas	de	observação	de	aulas	e	dos	planos	de	preparação	de	


















class	 observation	worksheets	 that	 show	 the	 teacher	 advisor's	 comments	 and	 several	
charts,	 including	 some	with	 basic	 technical	 exercises	 specific	 to	 both	 hands	 and	 the	
practice	of	speed.	
	
I	 analyzed	 the	 pedagogical	 practices	 developed	 through	 several	 observations	 and	
























qualidade	 de	 desempenho	 da	 aluna.	 Tocando	 em	 contextos	 mais	 criativos,	 a	 aluna	
exteriorizou	mais	reações	e	a	professora	ficou	um	pouco	mais	retraída.	A	aluna	mostrou	
mais	 alegria	 em	 enfrentar	 os	 novos	 desafios	 propostos.	 E,	 apesar	 do	 seu	 receio	 em	


















pieces	 studied,	 such	 as	 guitar	 fingerings,	 the	 leading	 of	 two	 melodic	 voices	 or	 the	




































































































































O	 CMS	 é	 uma	 associação	 sem	 fins	 lucrativos	 e	 de	 utilidade	 pública.	 Tal	 como	 está	
descrito	 no	 seu	 site,	 é	 uma	 escola	 de	 ensino	 especializado	 da	música	 cuja	missão	 é	







































































































































































profissionais.	 Apesar	 da	 situação	 de	 afastamento	 geográfico	 do	 pai	 ser,	 por	 certo,	
emocionalmente	difícil	de	gerir	na	sua	idade,	a	Ana	parece,	no	entanto,	bastante	alegre	
e	 serena	de	um	modo	geral,	mesmo	quando	 se	 refere	 ao	pai,	muito	provavelmente	
graças	à	segurança	que	o	seu	envolvimento	familiar	lhe	transmite.	A	mãe,	enfermeira,	é	
uma	 pessoa	 calma	 e	 simpática.	 Apesar	 dos	 horários	 de	 trabalho	 serem,	 por	 vezes,	
tardios	e	implicarem	que	a	Ana	fique	semana	sim	semana	não	em	casa	dos	avós	após	a	












do	 ano	 letivo	 2015-2016,	 surgiram	questões	 de	 horários	 que	 a	 levaram	 a	mudar	 de	












O	 Diogo	 começou	 o	 ano	 letivo	 com	 11	 anos.	 De	 temperamento	 sociável,	 atento	 e	






O	Diogo	 tem	um	 irmão	 de	 9	 anos.	Os	 pais	 são	 pessoas	 simpáticas	 e	 cooperantes,	 e	
incentivam	a	autonomia	do	filho.	O	pai	trabalha	num	banco	e	a	mãe	é	enfermeira.	Na	
primeira	 metade	 do	 ano,	 a	 mãe	 teve	 problemas	 sérios	 de	 saúde	 que	 implicaram	




problemas	 e	 procurei	 proporcionar-lhe	 também	 um	 apoio	 amigável	 na	 medida	 do	









O	 Diogo	 encontra-se	 no	 2º	 grau.	 As	 suas	 aulas	 têm	 uma	 duração	 de	 45	 minutos	
semanais.	 Iniciou	 a	 guitarra	 em	 iniciação	 III	 comigo	e	 em	 cada	um	dos	dois	 anos	de	
iniciação	(III	e	IV)	partilhou	a	aula	com	um	aluno	diferente.	Em	ambos	os	anos,	o	Diogo	

















































no	 conservatório	 como	 na	 escola,	 a	 Rita	 não	 decidiu	 ainda	 qual	 será	 a	 sua	 futura	
profissão.	No	conservatório,	além	das	aulas	de	instrumento	de	45	minutos,	participa	no	
Quarteto	 de	 guitarras	 do	 CMS	 e	 na	 Orquestra	 de	 guitarras	 do	 CMS,	 dirigidos	 pelos	










os	 elementos	 principais	 que	 me	 ajudaram	 a	 delinear	 a	 minha	 atividade	 docente.	
Posteriormente,	passarei	a	descrever,	as	práticas	pedagógicas	desenvolvidas	nas	aulas	









As	 aulas	 de	 instrumento	 têm	 uma	 duração	 de	 45	 minutos	 e,	 como	 referido	
anteriormente,	no	curso	de	iniciação	são	partilhadas	por	dois	alunos.	
	
As	 salas	 onde	 decorreram	 as	 aulas	 foram	 as	mesmas	 de	 uma	 semana	 para	 a	 outra,	
embora	pudessem	ter	variado	num	ou	noutro	dia	por	razões	logísticas,	especialmente	
em	fases	de	audições	e	de	provas.	Certas	alterações	do	mapa	de	salas	que	surgiram	
nestas	 alturas	 originaram	 um	 atraso	 do	 início	 das	 aulas	 e,	 consequentemente,	 uma	
complexificação	da	gestão	do	tempo	de	aula.	A	mudança	de	sala	requereu	a	adaptação,	
por	vezes	especialmente	 rápida,	a	novas	condições,	 tais	 como	a	dimensão	da	sala,	a	










































Por	 ser	 professora,	 considero-me	 como	um	exemplo	para	os	 alunos.	 Por	 esta	 razão,	
optei	 por	mostrar	 uma	 atitude	 descontraída,	 mas	 rigorosa,	 na	minha	 prática	 letiva.	
Relativamente	 à	 parte	 instrumental,	 exemplifiquei	 trechos	 musicais,	 pretendendo,	











































aulas	 de	 guitarra.	 Assim,	 foi	 aceder	 aos	 contactos	 dos	 encarregados	 de	 educação,	
comunicar	a	lista	dos	materiais	didáticos	a	adquirir,	informar	do	meio	de	comunicação	
utilizado	 para	 avisar	 das	 datas	 de	 audições,	 testes	 e	 provas,	 e	 notificar	 da	
obrigatoriedade	da	participação	dos	alunos	nas	audições.		
	






















numa	 ficha	 de	 observação.	 No	 final	 de	 cada	 ficha	 encontram-se	 algumas	 reflexões	
pessoais	sobre	certos	aspetos	comentados.		
	
As	 fichas	 de	 observação	 de	 aulas	 permitem	 visualizar	 claramente	 as	 questões	
comentadas	sobre	os	aspetos	pedagógicos	e	de	prática	instrumental.	No	início	de	cada	
ficha	é	apresentada	uma	lista	dos	temas	gerais	abordados	durante	cada	observação	de	


















































































dedos	 para	 a	 mão	 esquerda8,	 fundado	 nos	 conceitos	 de	 Gonçalves,	 Cardoso	 (1983,	
pp.54-55),	 Glise	 (1997,	 p.	 72)	 e	 Tennant	 (2010,	 p.	 24),	 apresentam	 um	 conjunto	 de	
exercícios	 básicos	 dirigidos	 especificamente	 para	 cada	 uma	 das	 mãos	 (v.	 também	
Anexos,	Ficha	de	observação	de	aula	 nº	 1	 –	Ana/	 iniciação	 IV,	 p.	 6).	 Por	 permitirem	
desenvolver	progressivamente	as	bases	técnicas	essenciais	da	Guitarra	Clássica,	estes	
exercícios	podem	ser	utilizados	no	caso	de	alunos	que	se	encontram	numa	fase	inicial	
do	estudo.	 Por	 conterem	muito	do	essencial	 da	 técnica	 guitarrística,	 são	 igualmente	
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O	Quadro	3	–	 Exercícios	básicos	de	prática	da	 velocidade	para	a	mão	esquerda	 com	






























































































































separadamente	 ou	 misturar	 elementos	 de	 quadros	 diferentes.	 A	 combinação	 de	
elementos	dos	diversos	exercícios	permite	variar	mais	e	aprofundar	o	estudo	técnico,	










Para	 cada	 aluno	 observado	 destaquei	 três	 temas	 que	 me	 pareciam	 relevantes	 por	
incrementarem	 bastante	 a	 eficácia	 da	 aprendizagem	 de	 cada	 um.	 As	 questões	
observadas	 necessitaram	 do	 desenvolvimento	 de	 estratégias	 pedagógicas	

















a	 aula	 são	 bastante	 diferentes,	 sendo	 ela	 mais	 reservada	 e	 cautelosa,	 e	 ele	 mais	
extrovertido	e	 competitivo.	Procurando	beneficiar	a	motivação	e	a	aprendizagem	de	
ambos,	 reajustei	 o	 meu	 método	 de	 ensino	 à	 medida	 que	 fui	 aprofundando	 o	 seu	





durante	 a	 totalidade	das	 aulas	 e,	 por	 outro	 lado,	 o	 estudo	 em	 conjunto	poderia	 ser	












decurso	 da	 aula.	 Estas	 consistiram	 em	 fichas	 de	 jogos	 didáticos	 (v.	 Anexos,	 Jogos	
didáticos)	(ex.:	v.	Anexos,	Plano	de	aula	nº	7	–	Ana/	iniciação	IV),	realizáveis	por	escrito	
e	 por	 mim	 elaboradas,	 e	 em	 exercícios	 de	 leitura	 de	 notas	 (Dandelot,	 1928)	 mas	
utilizados	como	exercícios	de	escrita	de	nomes	de	notas	de	modo	a	familiarizar	os	alunos	
com	 a	 localização	 destas	 notas	 na	 pauta	 (ex.:	 v.	Anexos,	 Plano	 de	 aula	 nº	 9	 –	 Ana/	
iniciação	 IV).	 Também	 disponibilizei	 aos	 alunos	 um	 pano	 que,	 colocado	 ao	 nível	 do	
cavalete	 e	 por	 baixo	 das	 cordas	 da	 guitarra,	 servia	 de	 surdina,	 permitindo-lhes	
praticarem	 de	 forma	 quase	 silenciosa	 alguns	 exercícios	 técnicos	 (v.	 Quadro	 1	 –	












contrastantes	 que	 permitiram	 explorar	 as	 possibilidades	 de	 amplitude	 sonora	 do	
instrumento;	tocar	num	andamento	progressivamente	mais	rápido	com	figuras	rítmicas	
cada	 vez	mais	 curtas	 de	modo	 a	 ativar	 a	 velocidade,	 ou	 criar	 jogos	 de	 imitação	que	




de	 uma	 maneira	 inesperada	 e	 divertida.	 À	 medida	 que	 os	 exercícios	 foram	 sendo	
realizados,	procurei	adaptar	algumas	metas	(ex.:	atingir	uma	determinada	velocidade	




























Introduzi	 o	 estudo	 de	Dance	 de	 Florian	 Lambert	 (The	 Royal	 Conservatory	 of	Music,	
2004a,	p.	7)	(v.	Exemplo	1	–	Dance	de	Florian	Lambert)	como	se	fosse	uma	canção	(v.	
Anexos,	Plano	de	aula	18	–	Ana/	iniciação	IV).	A	peça	é	uma	pequena	valsa,	cuja	melodia	
é	 tocada	nas	notas	naturais	agudas	da	 Iª	posição	nas	 três	primeiras	cordas.	Algumas	












A	 Ana	 iniciou	 o	 estudo	 de	 Dance	 pelo	 canto	 da	 melodia,	 juntamente	 com	 o	
acompanhamento	 que	 realizei	 num	 ritmo	 ternário.	 Nas	 aulas	 seguintes,	 a	 peça	 foi	
cantada,	por	vezes	a	duas	vozes	e	de	modo	alternado	entre	mim	e	a	aluna,	antes	de	ser	
tocada.	A	 rápida	evolução	da	Ana	apontou	para	um	claro	aumento	motivacional	 em	







2-3),	 pedi	 à	 Ana	 para	 realizar	 uma	 determinada	 expressão	 musical	 que	 requeria	
competências	 técnicas	 que	 ela	 ainda	 não	 podia	 alcançar.	 Esta	meta	 demasiado	 alta	





















1	 –	 Pulsar	 as	 cordas	 com	 os	 dedos	 em	 forma	 de	 gancho	 (Sor,	 1830,	 fig.	 17)16).	 No	
contacto	inicial	com	a	corda,	a	aluna	coloca	a	ponta	dos	dedos	por	baixo	das	cordas,	i.e.,	
entre	estas	e	o	tampo	harmónico,	que	é	a	parte	frontal	do	corpo	da	guitarra.	Quando	os	
dedos	 libertam	 as	 cordas,	 estes	 seguem	 uma	 trajetória	 perpendicular	 ao	 plano	 das	
cordas,	provocando	através	deste	movimento	o	saltitar	da	mão.	A	vibração	das	cordas	















num	movimento	 paralelo	 ao	 tampo	 harmónico	 e	 vibrem	 na	 mesma	 trajetória,	 sem	











Uma	vez	que	a	 aluna	passe	a	dominar	 a	estabilidade	da	mão	direita,	 ela	poderá	 ser	
levada	a	explorar	as	diversas	sonoridades	da	guitarra	através	da	mobilidade	da	mão	nas	
cordas.	 A	 procura	 de	 diversidade	 tímbrica	 na	 pulsação	 da	 mão	 direita,	 através	 da	























Anexos,	 Planos	 de	 aula	 nº	 27,	 32	 –	 Diogo/	 2º	 grau),	 como	 sugerido	 na	 Ficha	 de	
observação	nº	3	–	Diogo/	2º	grau	 (pp.	2-3;	v.	Anexos).	Reparei	então,	 fora	das	aulas	
visualizadas,	que,	quando	o	Diogo	abordava	o	trabalho	expressivo,	denotava	um	maior	
envolvimento	 com	 a	 interpretação	 musical	 e,	 contudo,	 mais	 falhas	 técnicas.	




e	de	 reproduzir	diversas	 sonoridades.	No	entanto,	manifestou	 igualmente	uma	certa	
































A	 mão	 saltitava,	 devido	 sobretudo	 à	 instabilidade	 provocada	 pelo	 afastamento	 dos	
dedos	durante	o	tocar	(v.	Anexos,	Ficha	de	observação	de	aula	nº	4	–	Diogo/	2º	grau,	
pp.	 1-2).	 Conclui-se,	 então,	 que	 a	 estabilidade	 da	 mão	 direita,	 sendo	 um	 elemento	
essencial	 no	 controlo	 e	 na	 precisão	 dos	 dedos	 –	 e,	 por	 conseguinte,	 no	 domínio	 da	
sonoridade	e	da	velocidade	–	deveria	ter	sido	mais	aprofundada	durante	as	aulas.	
	
A	 guitarra	 do	 aluno,	 demasiado	 grande	 para	 o	 seu	 tamanho,	 prejudicava	 a	 sua	
mobilidade.	 Este	 facto	 evidenciou-se	 claramente	 quando,	 para	 conseguir	 realizar	
posições	 de	 dedos	 na	 Iª	 posição,	 o	Diogo	 desalinhou	 a	mão	 do	 antebraço	 e	 dobrou	
excessivamente	o	pulso	(v.	Anexos,	Ficha	de	observação	de	aula	nº	3	–	Diogo/	2º	grau,	
p.	 1).	 Embora	este	 reajuste	 físico	 tivesse	demonstrado	as	 capacidades	de	 adaptação	
motora	 do	 Diogo,	 utilizar	 um	 instrumento	 de	 tamanho	 adequado	 iria	 permitir-lhe	
desenvolver	uma	prática	instrumental	mais	eficaz	por	possibilitar	um	posicionamento	









alargar	 as	 suas	 perspetivas	 instrumentais	 e	 musicais	 de	 forma	 lúdica,	 criativa	 e	
motivadora.	Além	disso,	praticar	a	improvisação	com	base	em	elementos	de	um	texto	
musical	preexistente	podia	ajudar	o	aluno	a	melhor	compreender	a	escrita	musical.	Por	




dois	 acordes	 (lá	 menor	 e	 mi	 maior)	 que	 mudavam	 no	 início	 de	 cada	 compasso.	
Inicialmente,	o	 aluno	experimentou	 improvisar	notas	de	 forma	 livre,	 i.e.,	 sem	 regras	
	 -	35	-	
predefinidas,	enquanto	eu	realizava	a	harmonia	no	acompanhamento.	Depois,	escreveu	
uma	melodia	 composta	 por	 uma	 nota	 por	 acorde	 com	 base	 na	 harmonia	 sugerida.	
Finalmente,	 improvisou	 ornamentações	 –	 i.e.,	 mudanças	 e	 adições	 de	 notas	 que	





























No	 contexto	 de	 ensino	 a	 um	 aluno	 do	 curso	 secundário,	 do	 qual	 se	 espera	 um	




necessita	muito	 tempo	para	aprofundar	a	prática	 instrumental,	a	qual	 se	desenvolve	
observando,	 experimentando,	 escolhendo	 e	 consolidando	 diversas	 opções	 técnico-
expressivas.	Estas	opções	devem	ser	realizadas,	entre	outras,	relativamente	à	lógica	que	
conferem	ao	discurso	musical	e	em	função	das	aptidões	do	aluno,	ambos	inferidos	no	
momento	 da	 aula.	 O	 tempo	 que	 sobra	 para	 os	 comentários	 do	 professor	 é	
consequentemente	 muito	 reduzido.	 No	 caso	 da	 Rita,	 perante	 a	 complexidade	 do	
repertório	estudado	e	a	necessidade	de	melhor	rentabilizar	o	tempo	de	aula,	a	minha	
tendência	costumava	ser	a	de	fornecer	uma	grande	quantidade	de	informações	verbais.	





sentimentos	 de	 ansiedade,	 de	 incapacidade	 e	 de	 frustração,	 este	 pode	 recorrer,	










Para	 ajudar	 o	 aluno	 a	 superar	 as	 suas	 dificuldades	 e	 a	 progredir	 como	 intérprete,	 o	












aulas,	 dei	 prioridade	 ao	 estudo	 do	 repertório	 e	 às	 dificuldades	 técnicas	 nele	
encontradas.	 Certas	 dificuldades	 serviram	 de	 base	 à	 criação	 de	 alguns	 exercícios	
técnicos	(ex.:	v.	Anexos,	Planos	de	aula	nº	6,	9	–	Rita/	6º	grau,	p.1).	Os	exercícios	técnicos	
específicos	(estudos	para	a	mão	direita	nº	1-17,	87-88,	Giuliani,	1812;	Tennant,	2010,	


















































alunos	 a	 consolidarem	 o	 seu	 conhecimento	 de	 elementos	 básicos	 de	 dinâmicas,	 de	
	 -	39	-	



















22),	 o	 aluno	 realizou	 um	 desenvolvimento	 melódico	 agudo	 suportado	 por	 acordes	
graves,	simples	e	regulares.	Graças	ao	 lirismo	da	peça,	 foi	possível	dramatizar	mais	a	
interpretação.	O	Estudo	31	nº	2	de	Sor	(1966,	p.	13,	R.	Chiesa,	Rev.),	que	apresenta	uma	
maior	 interação	 entre	 as	 vozes	 e	 uma	 maior	 variedade	 rítmica,	 proporcionou	 um	
trabalho	contrapontístico	mais	desafiante.	
	
Os	 seis	 primeiros	 estudos	 para	 a	 mão	 direita	 de	 Giuliani	 (Tennant,	 2010,	 p.	 82)	
permitiram-lhe	 desenvolver	 o	 trabalho	 de	 preparação	 dos	 dedos	 nas	 cordas,	
especialmente	útil	na	aquisição	da	velocidade.	As	fórmulas	de	dedos	da	mão	esquerda	

















e	 sem	 apoio,	 cuidar	 mais	 do	 equilíbrio	 sonoro	 e	 praticar	 escalas	 arpejadas	 com	
























sua	 execução.	 No	mesmo	 evento,	 o	 Diogo/	 2º	 grau	 tocou	 também	 em	 duo	 comigo	








Por	 outro	 lado,	 no	 quadro	 das	 aulas	 dadas	 aos	 restantes	 alunos	 distribuí	 outros	
materiais	por	mim	produzidos,	tais	como:	Dinâmicas,	peça	muito	simples	que	permite	
estudar	as	dinâmicas	essenciais,	composta	no	âmbito	de	uma	formação	sobre	a	dislexia;	















particularmente	 útil	 para	 a	 minha	 formação	 docente	 na	 componente	 de	 ensino	


















dos	 alunos	 ao	 longo	 da	 aula.	 Por	 outro	 lado,	 habituar	 os	 alunos	 a	 uma	 sequência	



















Comunicar	 com	 os	 meus	 colegas	 de	 outras	 disciplinas	 deu-nos	 a	 possibilidade	 de	
coordenarmos	o	acompanhamento	pedagógico	dos	nossos	alunos	comuns.	As	reuniões	
dos	professores	do	grupo	disciplinar	contribuíram	para	a	partilha	de	perspetivas	e	de	













tais	 como	 certas	 dificuldades	 dos	 alunos,	 a	 duração	 excessiva	 do	 meu	 tempo	 de	
intervenção	oral	ou	a	questão	da	disposição	da	estante.	A	identificação	destas	lacunas	
conduziu	ao	desenvolvimento	de	estratégias	mais	adequadas	à	gestão	das	aulas	e	às	
características	 dos	 alunos	 que	 estão	 relacionadas	 com	 a	 sua	 aprendizagem	 e	 a	 sua	







Com	 base	 nos	 temas	 abordados	 anteriormente	 no	 contexto	 letivo	 de	 cada	 aluno	
observado,	 irei	 apresentar	 algumas	 estratégias	 implementadas	 durante	 o	 estágio	 e	
alguns	 resultados	 obtidos.	 Enuncio	 igualmente	 algumas	 sugestões	 no	 sentido	 de	










em	 cada	metade	 da	 aula.	 As	 atividades	 de	 conjunto,	 i.e.,	 a	 realização	 de	 exercícios	
técnicos	de	forma	mais	informal	e	descontraída	e	o	facto	de	tocarmos	em	trio,	tornaram	
as	 aulas	mais	 divertidas	 e	 pareceram	 estimular	 o	 tocar	mais	 do	 que	 habitualmente	
acontecia.	A	acessibilidade	técnica	das	práticas	instrumentais	desenvolvidas	em	grupo	







Adaptar	 as	 metas	 de	 estudo	 às	 capacidades	 dos	 alunos	 e	 realizar	 esporadicamente	
atividades	 em	 conjunto	 teve	 o	 efeito	 de	 atenuar	 diferenças	 entre	 ritmos	 de	
aprendizagem.	 Apesar	 de	 a	 aula	 ser	 partilhada,	 o	 ambiente	 criado	 foi	 assim	menos	





As	 observações	 indicam	 que,	 quando	 os	 alunos	 apresentam	 características	 motoras	






















No	 estudo	 de	 Dance,	 incluir	 a	 prática	 do	 canto	 pareceu	 concorrer	 para	 que	 a	 Ana	
ganhasse	entusiasmo	em	tocar	porque,	na	altura,	a	aluna	mostrou	um	maior	empenho	












De	 maneira	 a	 fomentar	 um	 trabalho	 mais	 progressivo	 e	 consequentemente	 mais	
motivador,	eu	deveria	 ter	avaliado	com	mais	 rigor	as	 capacidades	 técnicas	da	aluna,	
observando-as	melhor.	Desta	forma,	os	objetivos	definidos	seriam	mais	adequados	às	
capacidades	da	Ana	e	iriam	levá-la	a	aprofundar	gradualmente	e	de	forma	cada	vez	mais	











ter	 consolidado	 o	 correto	 posicionamento	 da	 mão	 se	 o	 tivesse	 estudado	 mais	





professor	orientador	 sugeriu	 incentivar	 a	 criatividade	e	o	 jogo.	 Para	o	 fazer,	 a	 aluna	
poderia	experimentar	variações	rítmicas	ou	diversas	acentuações,	juntamente	com	um	
acompanhamento	 improvisado	ou	através	de	 jogos	de	 imitação.	No	 caso	dos	 alunos	
mais	 jovens,	 estes	 poderiam	 representar	 uma	 história	 inventada	 ou	 algumas	
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personagens	características	através	de	um	posicionamento	específico	da	mão	e	de	uma	
movimentação	 dos	 dedos	 que	 lembrassem	 a	 postura	 ou	 o	 andar	 das	 personagens	
criadas.	Além	da	vertente	lúdica	destas	experimentações,	estas	iriam	suscitar	na	aluna	







Diogo	 conseguiu	 mais	 facilmente	 dramatizar	 a	 interpretação	 da	 peça	 tocada.	 No	
entanto,	o	som	produzido	ficou	menos	definido	devido	à	súbita	falta	de	precisão	das	
mãos	e	à	falta	de	concentração	do	aluno	sobre	o	aspeto	sonoro.	Dar	mais	importância	
à	 sonoridade	 –	 utilizando	 um	 feedback	mais	 rápido,	 mais	 forte	 e	 mais	 sugestivo	 –	
ligando-a	ao	estudo	mais	aprofundado	dos	elementos	técnicos	essenciais	deveria	levar	
o	aluno	a	consciencializar	e	a	melhor	controlar	a	definição	do	som	produzido.	Utilizar	
metáforas	 adaptadas	 aos	 gostos	 e	 às	 características	 do	 aluno	 poderia	 ajudá-lo	 a	
pressentir	e	perceber	melhor	o	sentido	musical	associado	aos	elementos	sonoros	do	
tocar,	tais	como	a	definição	do	som,	a	sua	textura	e	a	sua	‘cor’/	timbre	e	igualmente	a	
interessar-se	 mais	 por	 estes	 mesmos	 elementos.	 Explorações	 sonoras	 criativas	




som,	 envolver	 mais	 intensamente	 a	 parte	 motora,	 identificada	 como	 bastante	
motivadora	para	o	Diogo,	deveria	estimular	mais	a	atenção	e	o	gosto	do	aluno	pelos	
aspetos	 sonoros.	 A	 parte	motora	 poderia	 ser	 incentivada	 ao	 experimentar	 tocar	 de	
forma	 acentuadamente	 contrastante	 alguns	 elementos	 sonoros,	 tais	 como	 timbres,	
dinâmicas	ou	articulações.	As	observações	seriam	então	mais	percetíveis,	mais	diretas	


















Para	 maior	 assertividade	 na	 definição	 dos	 objetivos,	 eu	 deveria,	 inicialmente,	 ter	
observado	melhor	o	desempenho	do	aluno,	deixando-o	tocar	mais	tempo.	Esta	medida	
deverá	 permitir-me	 no	 futuro,	 tal	 como	 referido	 anteriormente	 no	 caso	 da	 Ana/	
iniciação	 IV,	 avaliar	melhor	 as	 capacidades	que	os	 alunos	 têm	e	 as	que	precisam	de	
desenvolver	 e,	 consequentemente,	 estabelecer	 uma	 sequência	 mais	 adequada	 dos	
elementos	técnicos	a	estudar.	Uma	aprendizagem	mais	progressiva	pode	tornar-se	mais	
producente	e	mais	motivadora	para	os	alunos,	porque	estes	sentem	rápida	e	claramente	










das	 minhas	 intervenções	 orais.	 Utilizar	 o	 canto,	 linguagem	 gestual	 das	 mãos	 e	
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exemplificações	 instrumentais	permitiu-me	direcionar	a	aula	de	 forma	mais	 intuitiva,	
podendo	fazê-lo	sem	interromper	o	aluno	enquanto	ele	estava	a	tocar	(ex.:	v.	Anexos,	
Planos	de	aula	nº	27-29	–	Diogo/	2º	grau).	Quando	reduzi	as	minhas	orientações	verbais	
em	 benefício	 da	 prática	 instrumental	 do	 Diogo,	 este	 concentrou-se	 quase	
exclusivamente	 no	 tocar.	 Portanto,	 dar	 instruções	 não-verbais	 parece	 ter	 ajudado	 o	
aluno	a	focalizar-se	mais	no	trabalho.	
	
Ao	mesmo	 tempo,	 enfatizar	mais	 a	 prática	 instrumental	 teve	 como	 consequência	 a	
diminuição	 natural	 do	 tempo	 de	 diálogo.	 A	 dificuldade	 que	 eu	 tinha	 em	 controlar	 a	
duração	destas	conversas	provinha	da	minha	preocupação	em	não	refrear	a	curiosidade	
do	 aluno,	 que	 colocava	 frequentemente	 questões	 pertinentes,	 e	 em	 ajudá-lo	 a	
desenvolver	 a	 sua	 compreensão	 do	 tocar.	 Quando	 gastávamos	 muito	 tempo	 em	
comentários	 ou	 quando,	 procurando	 privilegiar	 a	 prática	 instrumental,	 eu	 dava	










abertura	 do	meu	 ponto	 de	 vista,	 permitindo-me	 dar	 respostas	 provavelmente	mais	
adequadas	 e	mais	 pertinentes.	 Por	 outro	 lado,	 o	 estudo	 realizado	 no	 restante	 e	 na	









5.3.5. Análise	 crítica	 das	 aulas	 dadas	 ao	 Diogo/	 2º	 grau:	 as	 questões	 técnicas	
encontradas	
	


















seu	 desempenho.	 Quando	 o	 aluno	 toca	 de	 cor,	 convém	 incentivar	 a	 exatidão	 de	
reprodução	do	texto	musical,	por	exemplo,	ao	fazer	a	revisão	do	texto	através	de	uma	













No	 caso	 dos	 alunos	 principiantes,	 o	 professor	 orientador	 sugeriu	 uma	 abordagem	
instrumental,	sobretudo	técnica,	de	modo	a	desenvolver	os	elementos	 fundamentais	
para	uma	prática	instrumental	eficiente	(v.	Anexos,	Ficha	de	observação	de	aula	nº	1	–	































Sendo	 uma	 técnica	 nova	 para	 o	 aluno,	 foi	 preciso	 tempo	 para	 criar	 automatismos	
satisfatórios	de	preparação	de	dedos	nas	cordas.	No	3º	período,	esta	técnica	foi	sugerida	






















O	Quadro	3	–	 Exercícios	básicos	de	prática	da	 velocidade	para	a	mão	esquerda	 com	
combinações	 de	 dois	 dedos,	 referido	 anteriormente	 (v.	 também:	 Anexos,	 Ficha	 de	
observação	 de	 aula	 nº	 4	 –	 Diogo/	 2º	 grau,	 p.	 3),	 permitiu	 organizar	 elementos	
fundamentais	de	estudo	para	desenvolver	a	velocidade	da	mão	esquerda.	Uma	vez	que	
estes	 exercícios	 foram	 abordados	 no	 3º	 período,	 somente	 alguns	 dos	 elementos	
metódicos	 sugeridos	 no	 quadro	 foram	 experimentados,	 tais	 como	 as	 realizações	
horizontal	 (i.e.,	 ao	 longo	 do	 braço	 da	 guitarra)	 e	 vertical	 (i.e.,	 em	 todas	 as	 cordas	
seguintes)	 das	 combinações	 (v.	Anexos,	 Planos	 de	 aula	 nº	 25-26	 –	 Diogo/	 2º	 grau).	









Para	 não	 acumular	 demasiadas	 dificuldades	 e	 não	 tornar	 os	 exercícios	
contraproducentes	e	desmotivadores,	 foi	 introduzido	o	estudo	com	metrónomo	uma	
vez	que	os	objetivos	essenciais	de	cada	exercício	–	tais	como	o	automatismo	da	mão	
esquerda	 ou	 a	 preparação	 da	 pulsação	 dos	 dedos	 na	 mão	 direita	 –	 foram	














nova	 escala	 do	 braço	 da	 guitarra.	 Para	 tocar	 a	 peça	 original	 no	 novo	 registo,	 basta	


















5.3.6. Análise	 crítica	 das	 aulas	 dadas	 ao	 Diogo/	 2º	 grau:	 duas	 experiências	 de	
improvisação	melódica	simples	desenvolvidas	no	3º	período	
	


















O	 gesto	 musical/	 expressivo	 pode	 ser	 estimulado	 através	 da	 sua	 analogia	 com	 a	
mensagem	 trazida	 pelo	 sentido	 musical	 da	 peça	 estudada	 (v.	 Anexos,	 Ficha	 de	






























intuitivamente	 o	 sentido	 expressivo	 e	 levou-a	 a	 empenhar-se	 muito	 mais	 na	 sua	
realização.	Para	além	disso,	analisar	alguns	elementos	estruturais	e	musicais	das	peças	
estudadas	 e	 procurar	 sonoridades	 associadas	 ao	 sentido	 musical	 ajudou	 a	 aluna	 a	





verbais,	 entende-os	 rapidamente	 e	 procura	 aplicar	 conscienciosamente	 as	 minhas	
indicações.	Perante	tal	confiança	e	cooperação,	e	porque	procuro	ajudar	a	aluna	no	seu	
estudo,	 entusiasmo-me	 facilmente	 em	 falar	 sobre	 diversos	 aspetos	 das	 peças	
estudadas.	No	entanto,	com	o	intuito	de	estimular	mais	a	prática	instrumental	da	Rita,	
senti	a	necessidade	de	reduzir	a	 intervenção	oral.	Consegui	 fazê-lo,	mas	com	alguma	





Portanto,	 o	 conjunto	 das	 estratégias	 experimentadas,	 baseadas	 nas	 sugestões	 do	
professor	orientador,	permitiu	estimular	mais	a	música	ao	longo	da	aula	e	potencializar	







Percebi	 que	 deveria,	 de	 forma	 geral,	 prestar	 mais	 atenção	 aos	 aspetos	 técnicos	 da	
prática	instrumental	da	aluna	por	ter	reparado	em	duas	das	suas	dificuldades	técnicas	
somente	na	altura	da	observação	da	aula	(v.	Anexos,	Ficha	de	observação	de	aula	nº	1	–	











mão	 esquerda	 era	 dificultada	 por	 uma	 mudança	 de	 posição	 súbita,	 o	 professor	











maneira	 a	 aumentar	 a	 velocidade	 convém,	 entre	 outros	 parâmetros,	 procurar	
desenvolver	a	coordenação	dos	dedos	e	minimizar	o	peso	da	mão	esquerda.	O	professor	
deve	identificar	os	motivos	que	levam	o	aluno	a	tocar	de	uma	determinada	maneira,	de	


















Como	 os	 exercícios	 técnicos	 específicos	 propostos	 se	 focaram	 essencialmente	 no	
desempenho	da	mão	direita,	convém	que,	futuramente,	se	incentive	mais	o	trabalho	da	




























por	 exemplo,	 à	 frente	 de	 um	 público.	 Para	 ganhar	 segurança	 nos	 momentos	 de	
performance,	a	Rita	deveria	ter	mais	experiências	positivas	de	atuação	em	palco	e	não	
valorizar	os	erros	ocorridos.	Para	o	fazer,	pode	ser	pertinente	que	toque	mais	vezes	em	








Com	 o	 objetivo	 de	 reforçar	 a	 autoconfiança	 da	 Rita	 nas	 suas	 capacidades	 e	 no	 seu	
desempenho,	procurei,	ao	 longo	do	ano,	dar-lhe	um	feedback	construtivo,	honesto	e	
positivo,	especialmente	em	fase	de	audição,	de	teste	ou	de	prova	(ex.:	v.	Anexos,	Planos	









































A	 composição	 do	 aluno	 é	 uma	 peça	 curta	 escrita	 para	 duo	 de	 guitarras.	 As	 ideias	
musicais,	 que	 foram	 inicialmente	 transcritas	 em	 casa	 através	 da	 experimentação	








a	primeira	 tocada	num	registo	grave	e	as	duas	 seguintes	 sob	 forma	de	acordes	num	
registo	mais	agudo.	Na	primeira	guitarra,	breves	intervenções	de	um	conjunto	de	duas	
notas	 repetidas	 (mi)	 preveem	 um	 desenvolvimento	 melódico	 que	 decorre	 na	 parte	
seguinte.		
	
Na	 parte	 central	 (compassos	 4-8),	 a	 melodia	 do	 tema	 apresenta	 um	 conjunto	 de	
carateres	que	lembram,	ao	mesmo	tempo,	alguns	traços	da	própria	personalidade	do	
aluno	e	o	famoso	tema	do	filme	Pirata	das	Caraíbas.	O	primeiro	caráter	desenvolto	e	
um	 pouco	 impaciente	 transparece	 através	 de	 oscilações	 rápidas	 e	 improváveis	 do	
sentido	melódico	e	da	justaposição	de	valores	curtos	e	longos	que	alteram	sucessiva	e	
bruscamente	a	velocidade	do	ritmo	da	melodia.	O	segundo	caráter,	contrastante	pela	






de	 vezes	 é	 escolhido	 pelos	 intérpretes	 na	 altura	 de	 tocar,	 em	 função	 do	














Em	 seguida,	 o	 aluno	 realizou	 em	 casa	 o	 trabalho	 de	 edição	 (versão	 2/	 editada)	 e	
apresentou-o	posteriormente,	impresso,	com	alterações	de	relevo	em	comparação	com	
o	texto	da	versão	1/	manuscrita.	Porque	a	continuação	da	atividade	iria	necessitar	de	
um	 tempo	 extenso	 de	 aula	 de	 que	 o	 aluno	 precisava	 para	 aprofundar	 o	 estudo	 do	
































evolui	 de	 forma	 mais	 estática.	 A	 sensação	 de	 estabilização	 do	 tema,	 traduzida	 na	
primeira	guitarra	pela	repetição	do	motivo	melódico,	é	enfatizada	na	segunda	guitarra	

































da	 versão	 1/	manuscrita	 poderiam	 ter	 sido	mais	 atenuadas	 ou,	mesmo,	 abolidas	 na	
versão	2/	editada.		
	
Por	 outro	 lado,	 parece-me	 que	 o	 sentido	 musical	 da	 primeira	 versão	 mais	 bem	










inequívoca	 a	 necessidade	 de	 organizar	 diferentemente	 o	 tempo	 da	 atividade,	
atribuindo-lhe	 um	maior	 número	 de	 sessões	 de	 estudo,	 preferencialmente	 de	 curta	
duração,	a	realizar	em	aulas	distintas	ao	longo	do	ano	letivo,	facilitando	deste	modo	a	
flexibilização	e	o	aumento	do	tempo	dedicado	ao	exercício	de	composição	e	de	edição.	












dos	 quais	 procurei	 aplicar	 nas	 aulas,	 proporcionaram-me	 novas	 experiências	 e	
alargaram-me	 horizontes	mais	 positivos	 e	motivadores	 sobre	 a	 forma	 de	 orientar	 a	









da	 aprendizagem.	 Idealizar	 e	 programar	 estratégias	 variadas	 requereu	 igualmente	








delas	 adveio	 contribuíram	 para	 a	 valorização	 de	 elementos	 que	 me	 pareceram	









aplicar,	 com	 gosto	 e	 boa	 vontade,	 os	 conhecimentos	 que	 me	 foram	 transmitidos	
durante	o	curso	de	mestrado,	a	gestão	das	aulas	revelou-se	uma	tarefa	especialmente	
complexa	 devido	 à	 constante	 evolução	 das	 características	 dos	 alunos	 e	 das	 suas	
capacidades,	e	devido	também	à	imprevisibilidade	das	circunstâncias	de	cada	momento.	
Ao	 observar	 a	 variabilidade	 destes	 fatores,	 deduzi	 que	 o	 sucesso	 da	 aprendizagem	
depende	 essencialmente	 da	 capacidade	 que	 o	 professor	 tenha	 de	 observar	 e	 de	 se	
adaptar	 ao	 conjunto	 destas	 variáveis	 e,	 consequentemente,	 da	 sua	 habilidade	 em	
reajustar	 ou	 redefinir,	muitas	 vezes	 em	 tempo	 real,	 as	 estratégias	 utilizadas.	 Para	 o	
fazer,	ele	precisa	de	dominar	a	prática	da	sua	atividade	docente	e,	obviamente,	da	arte	
que	leciona,	baseando-se	em	conhecimentos	didáticos	e	instrumentais	adquiridos	junto	






estudo	 ou	 uma	 maior	 alegria	 em	 tocar.	 A	 motivação	 do	 professor	 pode	 também	
aumentar	 à	 medida	 que	 vai	 ganhando	 experiência,	 acumulando	 estratégias	 de	
lecionação	e	desenvolvendo	mecanismos	para	renovar	a	sua	própria	atividade,	como	














minha	 curiosidade	 e	 disponibilidade	 em	 aula	 e,	 consequentemente,	 incentivou	 a	
criatividade,	 a	 motivação	 e,	 portanto,	 a	 minha	 perseverança	 em	 promover	 a	


















O	 presente	 estudo	 centra-se	 na	 observação	 de	 seis	 aulas	 semanais	 de	 cerca	 de	 45	
minutos	dadas	a	uma	aluna	de	3º	grau	do	curso	básico	durante	o	segundo	período	do	
ano	letivo	de	2015-2016,	e	da	sua	entrevista	final	–	realizada	posteriormente	às	aulas.	






























na	 música	 criada.	 Ao	 mesmo	 tempo	 os	 novos	 desafios	 estimularam	 alguma	
competitividade	 positiva	 entre	 os	 alunos.	 Concentravam-se	 mais	 ao	 tocar,	
preocupavam-se	com	as	regras	predefinidas	–	de	ornamentações	melódicas	ou	ao	seguir	
uma	 grelha	 harmónica	 –	 e,	 na	 improvisação	 livre	 [de	 regras],	 podiam	 soltar	 a	 sua	








estilístico	 diferente	 e	 em	 contexto	 de	 aula,	 notei	 um	 gosto	 semelhante	 pela	
improvisação	nos	ensinamentos	e	forma	de	tocar	da	professora	e	cravista	Joana	Bagulho	
na	 disciplina	 de	 introdução	 à	 ornamentação	 renascentista	 e	 barroca.	 Em	 ambos	 os	
casos,	 os	 músicos	 orientavam	 claramente	 o	 seu	 discurso	 musical	 através	 de	
























estudo	 somente	 se	 os	 desafios	 forem	 adequados	 às	 suas	 capacidades.	 Ao	 mesmo	
tempo,	seria	necessário	observar	as	suas	reações	para	avaliar	a	eficácia	motivacional	da	
improvisação.	 Finalmente,	 a	 improvisação	 como	 elemento	 de	 exploração	 e	 de	
aprendizagem	 da	 guitarra	 clássica	 deveria	 participar	 no	 desenvolvimento	 do	


































































forma	 de	 improvisação.	 Na	música	 erudita	 ocidental,	 a	 improvisação	 teve	 um	 lugar	
privilegiado	desde	a	Idade	Média	até	ao	século	XVIII.		
	
Na	 Idade	Média	 (Viret,	 1996,	 pp.	 486-487)	 a	 improvisação	 era	 utilizada	 nos	 cantos	
polifónicos.	O	contraponto	improvisado	autorizava	então	uma	liberdade	não	permitida	




sem	 precedente	 com	 o	 cantus	 firmus	 já	 implementado	 anteriormente	 nas	 práticas	
musicais,	mas	também	os	cânones,	as	imitações,	as	fantasias	ou	o	acréscimo	de	uma	voz	
a	 um	 duo	 escrito.	 A	 improvisação	 participou	 então	 no	 desenvolvimento	 da	 música	
instrumental	 através	 de	 transcrições,	 danças	 ou	 formas	 autónomas.	 A	 improvisação	
instrumental	 consistia	 inicialmente	 na	 imitação	 das	 peças	 vocais	 com	a	 adjunção	 de	
ornamentações.	 As	 ornamentações,	 escritas	 ou	 improvisadas,	 eram	 utilizadas	 para	
prolongar	o	som	curto	de	uma	nota,	embelezar	a	música	escrita	ou	valorizar	a	agilidade	
do	 instrumentista.	 Na	 música	 de	 dança	 a	 improvisação	 gerou	 o	 baixo	 ostinato	 que	



















O	 século	 XIX	 (Viret,	 1996,	 pp.	 488-489)	 presenciou	 o	 quase	 desaparecimento	 da	
improvisação	na	música	erudita,	exceto	na	prática	do	órgão.	As	partituras	do	período	










musical	 (ex.:	 É.	 Jacques-Delcroze,	 M.	 Martenot)	 encontram	 na	 improvisação	 uma	






























musical	 abrangente.	 A	 análise	 harmónica	 das	 peças	 e	 os	 exercícios	 propostos	 são	
especialmente	úteis	para	desenvolver	uma	execução	intelectualmente	mais	esclarecida	
e	também	mais	criativa	das	peças.	A	autora	aborda	entre	outros	a	improvisação	(ex.:	










27	 Trad.:	 “Há	 um	 desejo	 entre	 muitos	 guitarristas	 clássicos	 de	 aprender	 como	 tocar	 jazz	 na	 guitarra	
clássica”.	
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da	 linguagem	musical	para	que	esta	 seja	utilizada	 livremente.	O	 trabalho	proposto	é	
particularmente	indicado	para	a	aprendizagem	da	improvisação	e	do	acompanhamento	
na	 guitarra.	 A	 abordagem	 especialmente	 prática	 permite	 unir	 as	 partes	 técnica	 e	
criativa.	Como	a	improvisação	contemplada	pelo	método	é	tonal,	os	autores	basearam	










O	 guitarrista	 e	 compositor	 Andrew	 York	 (2010)	 propõe	 um	 método	 que	 ensine	 os	
fundamentos	do	estilo	jazz	aos	guitarristas	clássicos.	Cada	uma	das	secções	propostas	
aborda	um	aspeto	essencial	da	prática	jazzística:	a	harmonia,	os	acordes/	a	melodia,	e	a	
improvisação.	O	método	dirige-se	 a	 guitarristas	 que	 adquiriram	no	mínimo	um	nível	


















como	 os	 três	 volumes	 de	 Developping	 musicianship	 through	 improvisation:	 C	
instruments	(Treble	clef)	(Azzara	&	Grunow,	2006;	Azzara	&	Grunow,	2010a;	Azzara	&	











propostos	 são	 aplicáveis	 às	 aulas	 de	 guitarra,	 à	 exceção	 dos	 exercícios	 dirigidos	 a	
conjuntos	de	quatro	partes.	Tendo	em	conta	que	as	aulas	de	instrumento	são	compostas	
por	 dois	 ou	 três	 participantes	 (professor-aluno-aluno	 para	 os	 níveis	 de	 iniciação	 ou	
professor-aluno	 para	 os	 níveis	 mais	 avançados),	 o	 professor	 pode	 realizar	
simultaneamente	várias	vozes	através	do	canto	e/	ou	do	instrumento,	mas	os	exercícios	
podem	também	ser	efetuados	com	vozes	a	menos.	Devido	à	necessidade	de	aprofundar	
certos	 aspetos	 técnico-musicais	 do	 repertório	 estudado	 nas	 aulas	 dentro	 de	 prazos	
definidos	 –	 as	 datas	 de	 audições	 ou	 de	 provas	 –,	 a	 montagem	 e	 a	 maturação	
interpretativa	atempada	do	programa	dependem	da	gestão	do	tempo	partilhado	entre	
o	trabalho	da	improvisação	e	o	trabalho	técnico-musical.	No	entanto,	integrar	o	método	
de	Azzara	 (2008)	 ao	 estudo	 das	 peças	 deveria	 potenciar	 a	 compreensão	 do	 texto	 e,	










Afirmando	 que	 “a	 segmentação	 do	 conhecimento	 é	 um	 fenómeno	 relativamente	
recente	e	nas	artes	não	faz	nem	nunca	fez	sentido	concebermos	a	música	desligada	do	
resto	do	mundo”,	Brendan	Hemsworth	(2014)	recomenda	um	ensino	vocacional	mais	
baseado	 no	 ouvido	 e	 na	 improvisação	 de	 modo	 a	 que	 os	 alunos	 desenvolvam	




(Azzara,	 2008,	 p.	 201)	 e	 que	 “as	 adults,	 we	 tend	 to	 forget	 what	 we	 knew	 in	 early	
childhood	and	become	fearful	of	creativity	and	improvisation29”	(Azzara,	2008,	p.	201),	
Azzara	 aconselha	 deixar	 os	 nossos	 possíveis	 preconceitos	 em	 não	 conseguirmos	
improvisar.	Incentiva	o	professor	a	ensinar	a	ferramenta	pedagógica	muito	valiosa	que	




Azzara	 (2008)	 partilha	 os	 preceitos	 da	 Teoria	 da	 aprendizagem	 de	 Gordon	 (2000),	
nomeadamente	 através	 de	 alguns	 dos	 princípios	 que	 apresenta	 no	 contexto	 de	
aprendizagem	da	improvisação	(Azzara,	2008,	p.	202):	cantar	e	mover	(cf.	Gordon,	2000,	
pp.	388-389,	391),	aprender	a	sonoridade	antes	de	ler	e	experimentar	antes	de	aprender	




29	 Trad.:	 “Como	 adultos,	 temos	 a	 tendência	 em	 esquecer	 o	 que	 sabíamos	 na	 nossa	 tenra	 infância	 e	
tornamo-nos	receosos	da	criatividade	e	da	improvisação”.	








as	 crianças	 aprendem	os	 fonemas,	 i.e.	 os	 sons	 irredutíveis	 que	 formam	 as	 palavras,	
dentro	 de	 um	 determinado	 contexto	 sonoro	 que	 permite	 que	 esses	 mesmos	 sons	
ganhem	 sentido.	 O	mesmo	 processo	 acontece	 com	 as	 notas	musicais	 e	 através	 dos	
padrões	 harmónicos	 e	 rítmicos	 que	 conferem	 à	 música	 uma	 sintaxe	 e	 um	 sentido	
próprio	 (Azzara,	 2008,	 p.	 2013;	 Gordon	 2000,	 p.	 19).	 À	 semelhança	 da	música,	mas	
também	 da	 criatividade	 e	 da	 improvisação,	 Azzara	 (2008,	 p.	 227)	 afirma	 que	 para	
discursar	e	ter	novas	ideias	numa	determinada	língua	é	necessário	compreender	e	saber	
ler	 esta	 língua.	 É	 indispensável	 perceber	 a	 sintaxe	 musical,	 sobretudo	 os	 padrões	
harmónicos,	 quando	 queremos	 compreender	 a	 condução	 das	 vozes	 e	 improvisar	
(Azzara,	2008,	p.	213).	Como	no	caso	de	uma	língua,	certas	frases	e	sintaxes	ocorrem	
tão	frequentemente	na	música	que	se	tornam	habituais	ao	ouvido	(Azzara,	2008,	pp.	
213-214).	 O	 autor	 aconselha	 então	 aos	 alunos	 familiarizarem-se	 com	 os	 padrões	
harmónicos	 mais	 comuns	 “to	 the	 point	 that	 they	 become	 second	 nature31”.	 Azzara,	
citado	por	Moreira	e	Carvalho	(2010,	p.	249),	afirma	que	a	improvisação	ocorre	quando	
o	vocabulário	musical	está	interiorizado	e	compreendido	ao	ponto	de	poder	integrar	um	
discurso	 expressivo	musical	 espontâneo	 criado	 no	momento.	 Portanto,	 para	 Azzara,	

















Azzara	 (Moreira	 &	 Carvalho,	 2010,	 p.	 249)	 afirma	 ainda	 que	 todos	 os	 alunos	 são	
potenciais	 improvisadores	 e	 que	 improvisar	 pode	 ter	 efeitos	 nas	 suas	 outras	
competências	musicais.	Riveire	(Moreira	&	Carvalho,	2010,	p.	250)	refere	que	muitos	
pedagogos	 consideram	que	manipular	 os	 conceitos	 ou	 as	 competências	 enriquece	 a	
aprendizagem.	O	 autor	 indica	 que	 variar	 as	 abordagens	 sonoras	musicais	 através	 da	







diferentes	 fatores	 tais	 como	a	expressão	de	pensamentos	musicais	 e	de	emoções,	 a	
criação	 musical	 com	 base	 em	 estruturas	 conhecidas	 e	 a	 realização	 de	 um	 discurso	
musical.	E,	para	desenvolver	as	 capacidades	de	 improvisação,	Azzara	 (2008,	pp.	204,	
205,	214,	220,	237)	refere,	tal	como	Gordon	(2000,	p.	389),	o	aspeto	fundamental	de	
variar	 as	 músicas	 aprendidas,	 assinalando	 nomeadamente	 a	 necessidade	 de	 ir	
alternando	as	tonalidades,	as	métricas	e	os	estilos	praticados.	
	










Repare-se	ainda	em	Azzara	 (2008)	e	Gordon	 (2000)	 a	 importância	de	dispensar	uma	
aprendizagem	progressiva	e	adequada	ao	nível	de	cada	aluno	(Gordon,	2000,	p.	180).	
De	facto,	as	“Seven	skills32”	de	Azzara	(2008,	pp.	217-220,	223-226)	proporcionam	um	
desenvolvimento	 gradualmente	mais	 abrangente	das	 capacidades	para	 improvisar:	 a	




aprender	o	 ritmo	harmónico,	 i.e.	 a	 progressão	dos	 acordes.	 Com	a	 skill	 4,	 os	 alunos	
repartidos	em	conjunto	de	quatro	vozes	improvisam,	cada	um,	padrões	rítmicos	sobre	
a	 progressão	 harmónica	 vista	 no	 treino	 da	 skill	 2,	 interagem	 ritmicamente	 entre	 as	








a	 situar	 as	 capacidades	 dos	 alunos	 e,	 consequentemente,	 a	 escolher	 as	 atividades	
adequadas	para	melhorar	as	suas	habilidades	para	improvisar.	
	





postura	 e,	 consequentemente,	 a	 qualidade	 do	 som	 produzido	 (Moreira	 &	 Carvalho,	





influenciaram	 positivamente	 e	 de	 forma	 progressiva	 o	 desenvolvimento	 técnico	 e	
musical	dos	alunos,	 e	que	estas	atividades	permitiram	 também	complementar	a	 sua	
aprendizagem	 (Moreira	 &	 Carvalho,	 2010,	 p.	 254).	 Observaram	 também	 que	 com	 a	
















magoam	 nos	 joelhos	 ao	 brincarem,	 é	 natural	 o	 erro	 surgir	 quando	 aprendemos	 a	
improvisar.	 “Let	 go	 of	 fear34”	 é	 também	 um	 dos	 princípios	 de	 aprendizagem	 da	
improvisação	 do	 autor	 (Azzara,	 2008,	 p.	 202),	 assim	 como	 uma	 das	 habilidades	 que	
aconselha	para	 improvisar	 (Azzara,	2008,	p.	228).	Azzara	sugere	ao	professor	dar	um	
feedback	 que	 reforce	 a	 autoconfiança	 dos	 alunos:	 “Encourage	 the	 students	 to	 trust	
themselves35”	(Azzara,	2008,	p.	216).	
	
No	 seu	 artigo	O	 papel	 da	motivação	 na	 aprendizagem	 de	 um	 instrumento,	 Cardoso	









aprendizagem	 de	 um	 instrumento	 musical	 num	 contexto	 de	 ensino	 especializado	
porque	 trata-se	 de	 um	 sistema	 de	 ensino	 bastante	 exigente	 que	 requer	 o	




motivacionais.	 Transpondo	 esta	 eficácia	 de	 processo	 de	 aprendizagem	 a	 outros	







se	 encontram	 no	 ciclo	 básico,	 os	 fatores	 motivacionais	 transformam-se	 em	 fatores	
internos,	incidindo	sobre	e	a	natureza	da	sua	motivação	que	passa	a	ser	intrínseca.	Por	
exemplo,	 os	 alunos	 podem	desejar	 tornar-se	músico	 de	 orquestra,	 tocar	 peças	mais	
desafiadoras	 ou	 desenvolver	 alguma	 relação	 de	 proximidade	 com	 o	 instrumento.	 A	
motivação	intrínseca	ajuda-os	a	aprender	mais	depressa.	
	




e	 da	 adaptação	 de	 estratégias	 eficazes	 e,	 consequentemente,	 mostra	 um	 maior	
entusiasmo	no	estudo.	Quem	se	identifica	com	a	teoria	da	Entidade	pensa	que	não	tem	













através	 de	 quatro	 mecanismos	 de	 regulação	 motivacional.	 O	 primeiro	 desses	
mecanismos	consiste	em	fixar	metas	com	expetativas	elevadas,	mas	atingíveis	–	caso	
contrário	 o	 aluno	 experimenta	 ansiedade,	 emoções	 negativas	 e	 baixa	 autoestima.	 A	
adequação	 do	 grau	 de	 dificuldade	 da	 tarefa	 às	 habilidades	 da	 pessoa/	 do	 aluno	 é	
igualmente	recomendada	por	Csikszentmihalyi	(1997,	p.	37)	e	Gordon	(2000,	pp.	179-
180),	 referidos	 adiante.	 As	 metas	 precisam	 de	 ser	 apresentadas	 clara	 e	
inequivocamente,	 bem	 definidas,	 e	 os	 professores	 devem	 também	 dispensar	
orientações	práticas	para	 ajudar	 a	 alcançá-las.	No	 segundo	mecanismo	de	 regulação	
motivacional	 o	 professor	 leva	 o	 aluno	 a	 experimentar	 níveis	 elevados	 de	 eficácia	 na	




a	 entender	 que	 as	 falhas	 e	 os	 erros	 fazem	 parte	 do	 processo	 de	 aprendizagem	 os	






isso,	 são	 suscetíveis	 de	estimular	 a	motivação	 intrínseca.	 Envolver	 todos	os	 recursos	
cognitivos	 e	 equilibrar	 as	 capacidades	 que	 os	 alunos	 pensam	 ter	 com	 o	 nível	 de	
dificuldade	de	uma	tarefa	proporciona	o	estado	de	fluxo	–	o	qual	consiste	numa	vivência	
que	 proporciona	 uma	 satisfação	 profundamente	 intensa,	 também	 chamada	 de	
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“experiência	ótima”	por	Csikszentmihalyi	 (2004).	Esse	estado	de	fluxo37	cria	um	forte	
impacto	 emocional	 que	 incentiva	 o	 desenvolvimento	 da	 motivação	 intrínseca.	
Efetivamente,	o	indivíduo	dedica	muita	energia	para	voltar	a	reviver	a	sensação	intensa	
proporcionada	 pelo	 estado	 de	 fluxo	 (Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 80;	 pp.	 107-108).	 O	
quarto	 e	 último	mecanismo	 de	 regulação	motivacional	 descrito	 por	 Cardoso	 (2007)	
consiste	em	levar	o	aluno	a	integrar	os	mecanismos	de	regulação	motivacional	ao	ponto	
de	estes	mecanismos	serem	manipulados	autonomamente	e	transferidos	para	outros	





Csikszentmihalyi	 (1997;	 2004)	 apresenta	 dois	 conceitos	 intimamente	 ligados	 à	
motivação.	O	primeiro	desses	conceitos	é	a	“experiência	ótima”	ou	“estado	de	fluxo”,	
termos	anteriormente	descritos.	O	segundo	conceito	ligado	à	motivação	apresentado	
por	 Csikszentmihalyi	 (1997;	 2004)	 são	 as	 atividades	 autotélicas	 –	 ou	 intrínsecas.	
“Autotélico”	provem	do	Grego	auto,	 “si	 próprio”,	 e	 telos,	 o	 “objetivo”	ou	o	 “fim”.	A	
particularidade	 de	 uma	 atividade	 autotélica	 é	 de	 ser	 gratificante	 por	 ela	 própria	
(Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 107)	 e	 de	 ser	 feita	 com	 a	 única	 finalidade	 de	 ser	 feita	
(Csikszentmihalyi,	 1997,	 p.	 149).	 Quem	 a	 realiza	 focaliza-se	 na	 ação	 e	 não	 nas	
consequências	dessa	ação	(Csikszentmihalyi,	2004,	p.	108).		
	
Movida	 pelo	 sentimento	 de	 forte	 encanto	 que	 proporciona,	 a	 experiência	 ótima	 é	
autotélica	 (Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 107).	 A	 experiência	 ótima	 e	 as	 atividades	
autotélicas	 têm	 em	 comum	 efeitos	 significativos	 sobre	 o	 indivíduo	 que	 são:	 um	
sentimento	de	descoberta,	a	impressão	de	estar	numa	realidade	diferente,	um	alto	nível	












envolve-se	 profundamente	 na	 atividade	 sem	 se	 prender	 a	 qualquer	 distração,	 tem	





definidos,	 e	que	o	grau	de	dificuldade	 requerido	 suscita	um	 investimento	psíquico	e	
habilidades	 específicas	 (Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 80).	 Para	 que	 a	 experiência	 ótima	
ocorra,	o	nível	de	dificuldade	deve	coincidir	com	as	habilidades	da	pessoa	(2004,	p.	84).	
Gordon	 (2000,	pp.	179-180)	 sugere	 igualmente	que	durante	a	 fase	de	aprendizagem	
musical	 as	 atividades	 sejam	 adaptadas	 às	 capacidades	 do	 aluno.	 Por	 outro	 lado,	
Csikszentmihalyi	 (1997,	 p.	 47)	 refere	 que	 ambas	 essas	 variáveis	 –	 a	 dificuldade	 e	 as	










A	 competição	 torna-se	 fonte	 de	 grande	 prazer	 somente	 se	 o	 objetivo	 consistir	 no	
aperfeiçoamento	pessoal.	O	prazer	não	é	tão	grande	quando	o	único	objetivo	é	ganhar	










A	 concentração	 é	 um	 elemento	 fundamental	 para	 atingir	 o	 estado	 de	 fluxo.	 Para	
Csikszentmihalyi	(1997,	p.	42)	aprender	a	concentrar-se	permite	desenvolver	o	controlo	
da	 energia	 psíquica,	 elemento	 essencial	 para	 qualquer	 operação	 mental.	 Quando	 a	
tarefa	é	 realizada	com	gosto	e	motivação,	a	 concentração	não	necessita	de	nenhum	
esforço	 independentemente	 das	 dificuldades	 (Csikszentmihalyi,	 1997,	 p.	 41).	
Csikszentmihalyi	 (1997,	 p.	 53)	 assinala	 quanto	 mais	 uma	 tarefa	 requer	 atenção	 e	
concentração,	mais	é	vivida	de	forma	positiva	e	aproxima	a	pessoa	do	estado	de	fluxo.	












de	modo	 a	 viver	 a	 experiência	 ótima	 (Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 88).	Os	 critérios	 de	
qualidade	nos	quais	a	pessoa	acredita	para	a	atividade	realizada	são	importantes	para	












O	 estado	 de	 total	 concentração	 característico	 da	 experiência	 ótima	 impede	 haver	
espaço	 para	 a	 distração	 (Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 91).	 Nesse	 caso,	 a	 concentração	
estando	 dirigida	 para	 o	momento	 presente	 ou	 para	 um	momento	muito	 próximo,	 a	
atenção	focaliza-se	sobre	um	espaço	de	tempo	reduzido	–	em	comparação	com	o	espaço	
de	tempo	maior	que	se	costuma	focalizar	nas	ações	do	dia-a-dia	(Csikszentmihalyi,	2004,	
p.	 92).	 Durante	 a	 experiência	 ótima,	 a	 consciência	 centra-se	 igualmente	 sobre	 uma	
quantidade	 reduzida	 de	 elementos,	 os	 quais	 correspondem	 aos	 pormenores	 mais	
importantes	 da	 ação	 realizada	 (Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 92).	 A	 concentração,	 o	






Ao	 deixar	 as	 suas	 preocupações	 negativas,	 a	 pessoa	 coloca-se	 num	 estado	
profundamente	 relaxado	 e	 sereno	 que	 lhe	 permite	 focalizar-se	 sobre	 a	 perfeição	 a	
atingir	(Csikszentmihalyi,	2004,	p.	94).	É	interessante	reparar	que	o	controlo	da	ação	se	
efetue	em	atividades	agradáveis	que	são	mais	arriscadas	do	que	as	tarefas	quotidianas	



















alunos	aprendem	melhor	 com	outros	alunos	mais	avançados	 sem	qualquer	 sacrifício	


















feita	 sozinha,	 sem	você	 ter	que	pensar	nisso,	 sem	a	 intervenção	do	ego...	 E	você	 se	 torna	ainda	mais	
focado”.	







Como	 referido	 anteriormente,	 a	 preocupação	 do	 indivíduo	 relativamente	 à	 sua	































performance,	 créativité,	 développement	 des	 capacités,	 estime	 de	 soi	 et	
réduction	du	stress.	Bref,	elle	contribute	à	la	croissance	personnelle,	apporte	
un	 grand	 enchantement	 et	 améliore	 la	 qualité	 de	 vie42	 (Csikszentmihalyi,	
2004,	p.	105).	
	
As	 experiências	 autotélicas	 provocam	 sensações	 de	 compromisso,	 de	 encanto	 e	 de	
controlo	muito	mais	satisfatórias	do	que	no	caso	de	atividades	realizadas	de	um	modo	
mais	 passivo.	 As	 atividades	 que	 levam	 ao	 estado	 de	 fluxo	 são	motivadas	 não	 pelas	
recompensas,	 mas	 pela	 possibilidade	 de	 favorecer	 o	 crescimento	 pessoal	
(Csikszentmihalyi,	2004,	p.	110).	As	condições	para	a	experiência	de	fluxo	–	objetivos	
precisos,	 feedback	 claro,	 desafios	 adequados	 –,	 que	 costumam	 ser	 reunidas	 nas	
atividades	 artísticas	 ou	 desportivas,	 podem	 ocorrer	 nas	 atividades	 profissionais	
aparentemente	 mais	 entediantes	 e	 proporcionar	 sensações	 de	 grande	 satisfação	
(Csikszentmihalyi,	 2004,	 p.	 112).	 É	 também	possível	 atingir	 a	 experiência	 ótima	 se	 a	
tarefa	efetuada	for	encarada	de	forma	lúdica	(Csikszentmihalyi,	2004,	pp.	116-119).	O	
antropólogo	Roger	Caillois	dividiu	em	quatro	categorias	o	domínio	dos	jogos.	A	última	
categoria,	 mimique43,	 corresponde	 às	 atividades	 artísticas	 de	 modo	 geral,	 as	 que	
incluem	a	componente	de	fantasia	e	nas	quais	é	criada	uma	outra	realidade.	A	fantasia	
e	 a	 própria	 mímica	 incentivam	 o	 indivíduo	 a	 ultrapassar	 o	 conceito	 que	 tem	



















tarefa.	 Desta	 maneira,	 a	 relação	 do	 indivíduo	 com	 uma	 atividade	 autotélica	 é	




Csikszentmihalyi	 (2004,	 p.	 109)	 indica	 que,	 tendo	 em	 conta	 que	 aprender	 um	
instrumento	é	uma	atividade	exigente,	o	esforço	do	aluno	pode	ser	incentivado	numa	
primeira	 fase	 através	 de	 algumas	 recompensas.	 Numa	 segunda	 fase,	 o	 feedback	 da	
interação	com	o	 instrumento	 já	corresponde	às	capacidades	do	aluno,	o	qual	volta	a	
sentir	prazer	em	tocar.	Neste	ponto,	a	ação	de	tocar	o	instrumento	musical	já	se	tornou	
autotélica.	 De	 forma	 geral,	 mas	 também	 relativamente	 à	 prática	 musical,	





















que	 afirma	 existir	 uma	 dimensão	 emocional	 na	 aprendizagem	 e	 que	 esse	 elemento	
emocional	condiciona	o	raciocínio	e	a	aprendizagem,	 independentemente	do	tipo	de	
conhecimento	 abordado.	 Relacionando	 essa	 parte	 emocional	 com	 a	 criatividade,	
Radford	 (Moreira	&	Carvalho,	2010,	p.	248)	declara	que	 ter	uma	experiência	criativa	
individual	provoca	uma	sensação	de	desafio	que	consiste	em	querer	juntar	elementos	
não	 familiares	 com	 um	 dado	 sistema	 informativo.	 De	 um	 modo	 semelhante,	
Csikszentmihalyi	 (Moreira	 &	 Carvalho,	 2010,	 p.	 248)	 afirma	 que	 o	 processo	 criativo	
provém	da	vontade	em	resolver	um	determinado	problema.	Esse	problema,	segundo	o	
autor,	 é	 gerido	 ou	 inspirado	 por	 uma	 situação	 relativa	 ao	 conhecimento	 de	 um	
determinado	domínio.		
	















especialistas	podem	 integrar	as	 invenções	ao	domínio	ao	qual	estão	 ligados.	O	autor	


















ser	 criativo	 (Csikszentmihalyi,	 2006,	 pp.	 49-51).	 A	 criatividade	 depende	 de	 muitos	
fatores	relacionados	com	a	própria	pessoa	e	o	contexto	no	qual	ela	evolui.	Mas	não	inicia	
o	 processo	 criativo	 porque,	 como	 afirmam	 criadores	 famosos,	 é	 preciso	 ter	 sorte,	
encontrar-se	no	local	e	no	momento	propícios	à	criatividade.	No	entanto,	o	autor	lembra	































muitos	 domínios	 nos	 quais	 pode	 acontecer	 o	 encaixe	 dos	 sistemas.	 De	 um	 modo	
semelhante,	 Gordon	 (2000,	 p.	 176-177)	 indica	 que	 para	 as	 crianças	 conseguirem	
aprender	a	criar	e	improvisar	por	elas	próprias,	devem	ser-lhes	proporcionados	padrões	
de	 diversas	 componentes	 da	 música	 –	 ou	 ‘sistemas’,	 para	 utilizar	 o	 conceito	 de	
Csikszentmihalyi	 (2006)	 –	 	 harmónicos,	 tonais	 e	 rítmicos,	 que	 serão	 interiorizados	 e	
reutilizados	a	seguir	no	ato	criativo.	
	
















De	 um	modo	 semelhante,	 Csikszentmihalyi	 (2006,	 p.	 30-31)	 explica	 que	 a	 noção	 de	










serem	 criativas	 –	 no	 sentido	 da	 sua	 criação	 ser	 integrada	 pelo	 meio.	 Por	 exemplo,	









as	 aulas	 de	 guitarra,	 os	 alunos	 podem	 querer	 esforçar-se	 para	 ter	 a	 atenção	 e	 a	
aprovação	do	professor.	
	
Enquanto	 Csikszentmihalyi	 (2006)	 refere	 a	 noção	 de	 criatividade	 no	 domínio	 da	
descoberta/	 invenção,	 afirmando	 que	 as	 crianças	 têm	 ainda	 uma	 experiência	
insuficiente	para	serem	criativas,	Gordon	(2000)	aborda	a	importância	da	criatividade	–	




equivalentes,	 a	 primeira	 –	 a	 criatividade	 –	 caracterizando-se	 por	 uma	 originalidade	
	 -	106	-	
própria	e	a	segunda	–	a	improvisação	–	pela	utilização	de	elementos	predeterminados.	
O	 autor	 compara	 a	 composição,	 que	 segue	 uma	 “lógica	 interna	 própria”,	 a	 uma	
“narração	 original	 e	 espontânea	 duma	 história”.	 Do	 mesmo	 modo	 assimila	 a	
improvisação	 no	 estilo	 jazz,	 que	 é	 desenvolvida	 a	 partir	 de	 sequências	 de	 acordes	
standards,	a	uma	“narração	duma	história	original”	que	aborda	forçosamente	aspetos	
característicos	predefinidos.	Apesar	das	suas	diferenças,	a	criatividade	e	a	improvisação	
são	 indissociáveis	 porque	 se	 sucedem	 constantemente	 no	 processo	 criativo	 –	 esse	
processo	consistindo	ou	não	numa	improvisação	–	(Gordon,	2000,	p.	175).	No	entanto,	
como	 a	 improvisação	 requer	 mais	 restrições,	 “a	 criatividade	 [é	 realizada	 mais	
























Para	 experimentar	 o	 estado	de	 fluxo	 é	 também	necessário	 obter	 o	 feedback	da	 sua	
atividade.	No	caso	dos	artistas,	os	indivíduos	interiorizaram	os	critérios	de	avaliação	da	
sua	tarefa,	o	que	lhes	permite	situar	a	qualidade	da	sua	ação.	Para	o	fazer	é	necessário	
ter	 um	 conhecimento	 aprofundado	 do	 domínio	 de	 atuação	 e	 dos	 critérios	 do	meio	
envolvido	(Csikszentmihalyi,	2006,	p.	115).	
	

















No	 caso	 de	 uma	 investigação	 na	 área	 da	 educação,	 Kemp	 (1995)	 assinala	 que	 a	
interação-ação	é	o	método	mais	 proveitoso	para	 a	motivação	do	professor	 e	para	 a	
eficácia	dos	resultados,	a	seguir	ao	estudo	de	caso	(Kemp,	1995,	p.20).	O	autor	justifica	
entre	outros	a	sua	afirmação	invocando	que	“o	investigador	tem	aqui	a	possibilidade	de	








inerente	 ao	 próprio	 contexto	 criativo	 –	 na	 qualidade	 do	 desempenho	 da	 aluna,	 no	
sentido	 do	 discurso	 musical	 inventado	 e	 nas	 reações	 da	 aluna	 como	 nas	 minhas.	
Hitchcocks	e	Hughes	(1995	como	citado	em	Cohen	et	al.,	2011,	pp.	290-291)	indicando	
que	“a	abordagem	do	estudo	de	caso	é	particularmente	valiosa	quando	o	pesquisador	





tempo,	 procura	 entender	 as	 perceções	 dos	 atores	 sobre	 as	 circunstâncias,	 destaca	
elementos	 importantes	 para	 o	 caso	 e	 envolve	 o	 próprio	 investigador.	 Devido	 a	 esta	
última	 característica,	 o	 pesquisador	 arrisca-se	 a	 interpretar	 os	 resultados	 de	 forma	
subjetiva	 (Nisbet’s	 &	 Watt’s,	 1984,	 como	 citados	 em	 Cohen	 et	 al.,	 2011,	 p.	 293;	









As	 entrevistas	 são	 uma	 poderosa	 técnica	 de	 recolha	 de	 dados	 porque	
pressupõem	 uma	 interação	 entre	 o	 entrevistado	 e	 o	 investigador,	





Tuckman	 (2012,	 p.	 690)	 sublinha	 que	 as	 respostas	 das	 pessoas	 envolvidas	 numa	








































à	 aluna,	 ao	 seu	 encarregado	 de	 educação	 e	 à	 Direção	 Pedagógica	 do	 CMS,	 pedindo	
igualmente	a	essas	últimas	entidades	a	autorização	para	a	filmagem	das	aulas.	Ao	longo	

















O	 pai	 é	 assistente	 social.	 	 A	mãe	mostra-se	 especialmente	 cooperativa	 no	 processo	
educativo	dos	filhos,	preocupando-se	em	comunicar	comigo	sempre	que	necessário	e	



























em	 função	 da	 precisão	 das	 mãos	 durante	 o	 tocar,	 à	 ausência	 de	 ruídos	 no	 som	
produzido.	 O	 segundo	 critério	 observado	 para	 a	 qualidade	 sonora	 é	 a	 “projeção	
[sonora]”	que	consiste	na	capacidade	em	tornar	percetível	o	som	e	as	suas	possíveis	








exemplo	 através	 da	 adoção	 de	 dinâmicas	 e/	 ou	 fraseados	 que	 enfatizam	 um	
determinado	caráter	ou,	num	contexto	misturando	elementos	de	improvisação,	através	
das	escolhas	rítmica,	melódica	e	de	articulação	que	tornam	o	discurso	musical	orgânico).	
O	 segundo	 critério	 de	 avaliação	 da	 expressividade	 é	 o	 “andamento”	 realizado	
relativamente	ao	andamento	idealizado.	O	terceiro	critério	em	que	a	expressividade	é	
avaliada	 consiste	 no	 grau	 de	 “conhecimento”	 da	 aluna	 relativamente	 ao	 que	 está	 a	
tocar,	 independentemente	 do	 recurso	 à	 partitura,	 e	 que	 lhe	 permite	 acertar	 nos	
elementos	estudados	tais	como	o	texto	escrito	ou	as	digitações	–	apesar	das	eventuais	













para	 o	 presente	 estudo.	 Os	 primeiros	 são	 os	 feedbacks	 positivos	 que	 traduzem	 um	
sentimento	 ou	 uma	 atitude	 positiva	 tal	 como	 a	 cooperação	 (por	 exemplo	 quando	 a	
aluna	abana	a	cabeça	em	sinal	de	aprovação),	o	agrado	(por	exemplo	ao	sorrir	ou	a	rir)	
ou	 o	 entusiasmo	 (por	 exemplo	 ao	 bater	 a	 pulsação	 com	 a	 cabeça).	 Os	 segundos	
feedbacks	observados	são	os	feedbacks	negativos	que	expressam	a	dúvida	(por	exemplo	
quando	 a	 aluna	 pede	 esclarecimentos),	 um	 sentimento	 ou	 uma	 atitude	 negativa	 tal	
como	alguma	insegurança	(por	exemplo	através	da	diminuição	do	volume	do	tom	de	
voz	ou	quando	a	aluna	toca	uma	ou	várias	vezes	a	bochecha,	a	orelha	ou	o	cabelo	sem	
que	 pareça	 ser	 uma	 necessidade	 física	 mas	 mais	 uma	 reação	 à	 uma	 determinada	







































Na	 interpretação	 de	 cada	 gráfico	 analisei	 principalmente	 os	 objetivos	 que	 incluíam	
elementos	de	improvisação.	Por	esta	razão,	e	com	a	preocupação	de	clarificar	a	leitura	
do	 presente	 trabalho,	 optei	 nesta	 parte	 em	 não	 mencionar	 que	 os	 objetivos	
























tiveram	 o	 melhor	 resultado	 em	 cada	 objetivo.	 Destacando	 num	 gráfico	 de	 barras	
agrupadas	 as	 proporções	 desses	 critérios	 dentro	 do	 conjunto	 das	 aulas,	 observa-se	


















Em	 dois	 outros	 quadros	 foram	 também	 colocados	 alguns	 comentários	 que	 a	 aluna	
formulou	 em	 resposta	 a	 perguntas	 abertas	 e	 fechadas.	 No	 primeiro	 quadro,	 as	
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observações	 fornecem	 indicações	 complementares	 sobre	 o	 agrado,	 a	 facilidade	 e	 a	















gerais	de	 tocar	usadas	e	 se	envolvem	ou	não	elementos	de	 improvisação,	mostra	os	









5.2. As	 formas	 gerais	 de	 tocar	 usadas	 e	 se	 envolvem	 ou	 não	 elementos	 de	
improvisação		
	





os	 ritmos	originais.	 Esta	 forma	de	 tocar	exclui	qualquer	 improvisação,	à	exceção	das	
vezes	em	que	a	aluna	 improvisa	dinâmicas	 (“Al-Partit	 DINÂM”;	v.	 	Anexos,	Grelha	de	
observação	geral	de	aula	–	Aula	observada	nº	1,	Objetivos	1,	9).		
	
A	 parte	 executada	 pode	 igualmente	 basear-se	 em	 elementos	 predefinidos	 (Predef)	
inspirados	na	peça	eventualmente	utilizados	para	 improvisar.	Quando	predefinida,	 a	
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improvisa	 um	acompanhamento,	 cria	 uma	 segunda	 parte	 que	 difere	muito	 da	 parte	
escrita	 para	 guitarra	 a	 solo.	 No	 entanto,	 em	 todos	 os	 casos,	 essa	 improvisação	 é	







A	 forma	de	 tocar	 “Compo”	 assinala	 quando	 a	 aluna	 apresenta	 a	 sua	 composição	 (v.		














na	 codificação.	Podem	ser	dinâmicas	 (DINÂM),	 ritmos	 (RITM)	ou	 fórmulas	de	arpejo	
(ARP)	 baseadas	 nos	 acordes	 escritos	 da	 peça.	 A	 aluna	 pode	 igualmente	 improvisar	
integrando	 uma	 digitação	 específica	 da	 mão	 esquerda	 (DIGIT	 M.E.)	 (ex.:	 quando	
experimenta	a	nova	digitação	de	uma	escala	com	ligado	em	diferentes	zonas	do	braço	
da	guitarra,	no	objetivo	3	da	aula	observada	nº	1)	ou	da	mão	direita	(DIGIT	M.D.)	(ex.:	




a	 aluna	 não	 improvisa.	 No	 caso	 da	 professora,	 como	 referido	 anteriormente,	 a	





sucesso	 por	 objetivo	 e	 forma	 de	 tocar	 (v.	Anexos,	 Grelhas	 de	 síntese	 de	 aulas)	 e	 no	
Quadro	 –	 Classificação	 dos	 objetivos	 realizados	 com	 elementos	 de	 improvisação	 (v.	
Anexos),	o	preenchimento	cinzento	escuro	dos	campos	das	formas	de	tocar	 indica	os	






de	 cada	 dedo	 apanha	 rapidamente	 várias	 cordas,	 conferindo	 um	 ritmo	 incisivo	 aos	
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acordes).	 Estes	 caracteres	 –	melódico	 e	 harmónico	 –	 não	 são	mencionados	 quando	
ambos	estão	presentes	no	estudo.	
	









acrescenta	 outros	 elementos	 específicos	 à	 forma	 de	 tocar	 da	 professora,	 estes	



















dentro	 de	 um	 mesmo	 objetivo	 (ex.:	 “Pr-Ex.CANT	 +	 PULS”;	 v.	 Anexos,	 Grelha	 de	
observação	geral	de	aula	–	Aula	observada	nº	1,	Objetivo	14).	A	aluna	executou	ações	
simultâneas	 unicamente	 no	 objetivo	 7	 da	 aula	 observada	 nº	 7	 (“Al-Predef	 +	








































seus	melhores	 NGD	 quando	 o	 estudo	 comportou	 elementos	 de	 improvisação.	 Essas	
maneiras	de	tocar	mais	bem-sucedidas	aconteceram	bastante	regularmente	ao	longo	































































































































































































Nos	 objetivos	 em	 que	 as	 formas	 de	 tocar	 com	 elementos	 de	 improvisação	
corresponderam	aos	NGD	mais	baixos	da	aluna,	observa-se	que:	
- Na	maior	parte	das	vezes	(4),	a	professora	não	acompanhava	a	aluna,	dando	




- Em	cerca	da	metade	das	 formas	de	 tocar,	 a	 aluna	 improvisava	 (2	 vezes	 a	








De	 forma	 geral,	 a	 qualidade	 do	 desempenho	 da	 aluna	 variou	 bastante	 ao	 longo	 do	





254),	 os	 momentos	 de	 prática	 em	 conjunto	 pareceram	 motivar	 a	 aluna	 que	 tocou	




NGD	 altos	 do	 que	 os	 acompanhamentos	 harmónicos,	 embora	 esses	 tivessem	 sido	
realizados	mais	frequentemente	ao	longo	das	aulas.	No	objetivo	19	da	aula	observada	







Os	 únicos	 casos	 em	 que	 a	 aluna	 atingiu	 NGD	 altos	 ao	 improvisar	 coincidiram	 com	
algumas	vezes	em	que	improvisou	com	base	em	padrões	de	digitações	da	mão	direita,	
mas	 igualmente	 com	 base	 em	 digitações	 da	 mão	 esquerda.	 Esses	 elementos	 de	
improvisação	parecem,	portanto,	ter	sido	os	mais	empolgantes	para	ela.	Como	a	aluna	





para	 a	 aluna,	 provocando	 consequentemente	 alguma	 possível	 desmotivação.	 As	
exemplificações	da	professora	foram	muito	mais	presentes	nos	objetivos	com	NGD	mais	























































































pode	 ter	 sido	positivamente	estimulado	pelo	 acompanhamento	da	professora	–	que	
improvisou	uma	melodia,	cantou	e	bateu	a	pulsação	–	e,	também,	pelos	seus	feedbacks	
negativos	cuja	linha	atingiu	o	seu	ápice.	Nesses	dois	objetivos	9	e	12,	a	aluna	expressou	




















































































































































as	maiores	 quantidades	 de	 feedbacks	positivos	 da	 aluna	 –	 	 que	 por	 exemplo,	 sorriu	
quando	 foi	 convidada	 a	 “inventar	 uma	 música”	 –	 e	 de	 feedbacks	 construtivos	 da	














para	 o	 objetivo	 11,	 a	 aluna	 melhorou	 o	 seu	 NGD	 porque	 estava	 mais	 habituada	 à	
digitação,	mas	também	porque	pude	escolher	a	altura	em	que	iria	mudar	uma	das	vozes,	
o	 que	 simplificou	 um	 pouco	 o	 exercício.	 Essa	 evolução	 do	 NGD	 (Obj.10-11)	 foi	
acompanhada	por	uma	diminuição	dos	feedbacks	construtivos	e	positivos	da	professora	













durante	 a	 semana	 e	 tinha	 deixado	 crescer	 as	 unhas	 que	 produziam	 ruídos	 quando	




A	 diminuição	 de	 feedbacks	 nos	 objetivos	 5,	 6	 e	 13	 realizados	 com	 elementos	 de	









































































































































realização	do	exercício.	No	objetivo	 seguinte	 (Obj.	 6)	 o	 exercício	 foi	 simplificado	e	 a	
aluna,	ouvindo	inicialmente	a	professora	tocar	juntamente	com	ela	uma	das	partes	que	
estava	a	executar,	ganhou	confiança,	conseguindo	obter	um	dos	melhores	NGD	da	aula.	
Teve	 igualmente	um	dos	 seus	melhores	NGD	no	objetivo	13.	Nessa	altura	 realizou	a	
parte	 melódica	 da	 peça	 num	 andamento	 confortável	 juntamente	 com	 um	
acompanhamento	harmónico	improvisado	pela	professora.	Como	afirmado	por	Gordon	
(2000,	p.	387)	e	Azzara	 (Moreira	&	Carvalho,	2010,	pp.	249,	254)	 tocar	em	conjunto	





Observam-se	 no	 período	 referido	 movimentos	 contrários	 entre	 as	 curvas	 destes	
feedbacks	 e	 as	 curvas	 dos	 feedbacks	 da	 aluna.	 Essa	 oposição,	 igualmente	 visível	 –	
embora	menos	–	entre	os	objetivos	2	e	4	onde	ninguém	improvisa,	parece	mostrar	que	














































































































































































conjunto,	 à	 uma	 diminuição	 geral	 de	 feedbacks.	 Essa	 observação	 sugere	 que	 a	















Ao	 observar	 o	 gráfico	 5,	 repara-se	 no	 objetivo	 2	 o	 único	 pico	 geral	 de	 feedbacks,	































































qualidade	 sonora	 apesar	 do	 aumento	 de	 dificuldade.	 A	 aluna	 costumando	 reagir	 de	








improvisar	–	parece	 ter	 favorecido	o	desempenho	da	aluna.	O	 terceiro	melhor	NGD,	
observado	no	objetivo	4,	 coincide	 com	a	prática	de	uma	passagem	bem-sabida	pela	




















A	 aula	 representada	 no	 gráfico	 6	 serviu	 de	 preparação	 para	 a	 audição.	 Como	 a	
professora	 procurou	 que	 o	 estudo	 abrangesse	 a	 integralidade	 da	 peça,	 os	 objetivos	
foram	 mais	 numerosos	 e	 consequentemente	 mais	 curtos	 do	 que	 de	 costume.	 A	
professora	 incentivou	 também	mais	 a	 velocidade,	 o	 que	 dificultou	 a	 realização	 das	
passagens	menos	seguras.	
	
No	objetivo	28	da	 aula	observada	nº	6	 sobressai	 um	pico	 geral	 de	 feedbacks.	Nessa	

















































































































































































mesmo	 objetivo	 (Obj.	 28),	 apesar	 das	 suas	 dificuldades	 provavelmente	 ligadas	 ao	











esquerda	 e	 que	 acrescentava,	 consequentemente,	 dificuldade	 à	 sua	 execução.	 No	
objetivo	 27,	 a	 aluna	 conseguiu	 melhorar	 o	 seu	 NGD,	 adequando	 melhor	 o	 ritmo	
escolhido	e	o	andamento	às	suas	capacidades,	provavelmente	por	ter	revisto	a	digitação	
da	 mão	 esquerda	 no	 objetivo	 anterior	 (Obj.	 26,	 realizado	 sem	 elementos	 de	
improvisação)	e	por	sentir-se	já	um	pouco	familiarizada	com	o	exercício	pedido.	
	
A	 observação	 do	 melhor	 NGD	 da	 aula	 no	 objetivo	 29	 –	 o	 qual	 foi	 realizado	 sem	






O	 pico	 mais	 alto	 de	 feedbacks	 positivos	 da	 aluna,	 no	 objetivo	 13	 realizado	 sem	
elementos	de	improvisação,	ocorreu	durante	um	jogo	bastante	divertido	de	velocidade	
de	 preparação	dos	 dedos	 da	mão	 esquerda.	A	 abordagem	 lúdica	 da	 tarefa	 pode	 ter	
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favorecido	 o	 gosto	 em	 aprender	 da	 aluna	 e	 a	 sua	 motivação	 porque	 o	 jogo	 pode	














































aluna	 e	 da	 professora	 e	 a	 qualidade	 do	 desempenho	 da	 aluna	 pareceram	 também	
interligadas,	independentemente	de	o	estudo	comportar	elementos	de	improvisação.	
Através	dessa	ligação,	a	qualidade	do	feedback	da	professora	deveria	idealmente	ter-se	
adequado	 mais	 à	 qualidade	 do	 desempenho	 da	 aluna	 de	 modo	 a	 estimular	 o	 seu	
sentimento	de	autoeficácia,	como	sugerido	por	Cardoso	(2007).		
	
Em	 várias	 ocasiões,	 com	 e	 sem	 improvisação,	 a	 aluna	 conseguiu	 tocar	 melhor	 na	
ausência	ou	na	quase	ausência	de	feedbacks	gerais.	Esta	diminuição	de	reações	parece	
































































A	 aluna	 não	 mostrou	 muitos	 feedbacks	 nas	 aulas,	 mas	 manifestou	 uma	 maior	
expressividade	nos	objetivos	realizados	com	elementos	de	improvisação.	Manteve	entre	
os	 dois	 contextos	 de	 estudo	 quantidades	maiores	 de	 feedbacks	positivos	 (tais	 como	



















































durante	 o	 estudo	 com	 elementos	 de	 improvisação.	 Entre	 ambos	 os	 contextos	



























































Os	 exercícios	 com	 elementos	 de	 improvisação	 parecem	 ter	 sido	 propostos	
adequadamente	 às	 capacidades	 cognitivas	 e	 técnicas	 da	 aluna,	 uma	 vez	 que	 foram	
realizados	 com	 níveis	muito	 semelhantes	 de	 compreensão	 e	 de	 dificuldade	 aos	 dos	




estudo	 da	 aluna.	 Preocupando-se	 em	manter	 os	 seus	 níveis	 de	motivação	 elevados,	
evitou	na	maioria	do	tempo	transmitir	sinais	negativos	ou	de	desaprovação.	Essa	opção	
talvez	 tenha	 sido	 de	 facto	 mais	 proveitosa	 porque	 a	 aluna	 não	 estava	 habituada	 a	
integrar	 elementos	 de	 improvisação	 ao	 estudo	 e	 sentia-se	 naturalmente	 menos	 à-













de	 conforto	 de	 um	 trabalho	 mais	 rotineiro,	 a	 aluna	 teve	 que	 adaptar-se	 ao	 novo	
contexto	 técnico-musical.	 Essa	 nova	 abordagem	 implicava	 encontrar	 rapidamente	
soluções	e	criar	novos	automatismos	e	a	aluna,	preocupando-se	com	a	qualidade	do	seu	
trabalho,	experimentou	provavelmente	alguma	pressão	psicológica	para	manter	o	bom	
nível	 de	 desempenho	 ao	 qual	 estava	 acostumada.	 Apesar	 desse	 aspeto,	 os	 seus	
















































































Em	proporções	variadas,	a	aluna	conseguiu	 tocar	melhor	 todos	os	 itens	avaliados	no	
























estudo	 com	 e	 sem	 improvisação,	 permitiria	 orientar	 melhor	 o	 estudo	 dos	 itens	








andamento.	 Curiosamente,	 o	 conhecimento	 foi	 proporcionalmente	o	melhor	 critério	
avaliado	 nos	 objetivos	 que	 incluíram	 elementos	 de	 improvisação.	 Esse	 resultado	 à	
primeira	 vez	 contraditório	 poderia	 ser	 explicado	 pelo	 facto	 de	 que	 os	 elementos	 de	




















Os	 exercícios	 com	 elementos	 de	 improvisação	 foram	moderadamente	 fáceis	 para	 a	
aluna,	 parecendo-lhe	 levemente	 mais	 difíceis	 quando	 improvisava	 a	 parte	 mais	
destacada.	Aliás,	não	gostou	muito	de	o	fazer	nem	acompanhada	nem	a	solo,	preferindo	











































































































































Gráfico	 12	 —	 Facilidade	 e	 gosto	 da	 aluna	 em	 realizar	 alguns	 dos	 elementos	 de	




















































































































A	 aluna	 gostou	 moderadamente	 da	 experiência	 de	 improvisação,	 no	 entanto	
reconheceu	 ter	 melhorado	 com	 ela	 o	 seu	 entendimento	 da	 peça	 e	 o	 controlo	 de	





direita,	 expressando	maiores	 níveis	 de	 confiança	 por	 sentir-se	 possivelmente	mais	 à	
vontade	 com	 uma	 abordagem	 físico-motora	 da	 prática	 instrumental.	 Ficou	 também	
mais	 empolgada	 ao	 tocar	 a	 partitura	 juntamente	 com	 a	 improvisação	 da	 professora	
provavelmente	 porque	 tocar	 em	 conjunto	 é	 o	 contexto	 ideal	 para	 a	 prática	 de	
improvisação	(Azzara	citado	por	Moreira	&	Carvalho,	2010,	p.	254)	e	estimula	os	alunos	
(Gordon,	2000,	p.	392).	A	aluna	deve	ter	gostado	de	tocar	em	duo	juntamente	com	uma	
parte	 improvisada	 da	 professora	 porque	 as	 consonâncias	 novas	 da	 segunda	 voz	
insuflavam	uma	nova	dinâmica	mais	fresca	e	viva	à	passagem	estudada,	mas	também	
provavelmente	 porque	 o	 próprio	 incentivo	 da	 professora,	 mais	 animada	 graças	 ao	
contexto	mais	lúdico	e	criativo,	se	tinha	tornado	mais	dinâmico.	A	inversão	dos	níveis	
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de	 gosto	 e	 de	 facilidade	 no	Gráfico	 12	 –	 Facilidade	 e	 gosto	 da	 aluna	 em	 tocar	 nos	
diferentes	contextos	de	improvisação	experimentados	nas	aulas	sugere	que,	nos	duos	
ou	a	solo,	a	aluna	ficou	menos	motivada	em	assumir	o	papel	principal	de	improvisadora,	
provavelmente	 por	 sentir-se	 mais	 exposta	 ao	 olhar	 alheio,	 receio	 assinalado	 por	
Bradshaw	(Moreira	&	Carvalho,	2010,	p.	249).	Naturalmente,	sentiu-se	bastante	capaz	
e	 agradada	 em	experimentar	 novas	 dinâmicas	 tocando	 a	 peça	 estudada	 conforme	 a	
partitura.		
	







A	 aluna	disse	 ter	medo	de	 se	enganar.	 Tomar	 consciência	que	este	 aspeto	pode	 ser	
melhorado	e	implementar	formas	de	o	fazer	iria	dar-lhe	expetativas	mais	positivas	sobre	
a	atividade	e	incitar	uma	autoavaliação	mais	favorável	das	suas	próprias	capacidades.	
Improvisar	 em	 diversas	 aulas	 um	 mesmo	 exercício,	 por	 exemplo	 com	 base	 numa	
digitação	extraída	da	peça,	dedicando	o	tempo	suficiente	para	a	aluna	sentir-se	cada	vez	
mais	 familiarizada	 com	 o	 contexto	 técnico-musical	 abordado,	 iria	 permitir-lhe	
desenvolver	 uma	 maior	 intimidade	 com	 as	 possibilidades	 sonoras	 proporcionadas,	
aprofundar	certos	automatismos	e	ganhar	consequentemente	uma	maior	segurança	na	
experimentação	de	novas	ideias.	Realçar	positivamente	os	aspetos	bem-sucedidos	que	
surgem	 no	momento	 da	 improvisação,	mas	 também	 quando	 os	 seus	 benefícios	 são	
observados	durante	a	execução	da	partitura,	reforçaria	ainda	mais	a	autoconfiança	da	
aluna	em	improvisar	e	incentivaria	progressivamente	mais	a	sua	motivação.	Sentindo-
















































































---	 03/02	 REALIZAÇÃO	DO	TESTE	DE	AVALIAÇÃO	(sem	improvisação)	 ---	
















































O	 estudo	 proposto	 tornou	 o	 ambiente	 de	 aula	mais	 dinâmico,	 levando	 a	 aluna	 e	 a	















melódicos	 –	 ajudaram	 nitidamente	 a	 aluna	 a	 sentir-se	 mais	 à-vontade	 para	 tocar.		
Portanto,	como	indicado	por	Gordon	(2000,	p.	387)	e	Azzara	(Moreira	&	Carvalho,	2010,	
pp.	 249,	 254),	 a	prática	de	 conjunto	potenciou	o	desempenho	da	aluna.	No	 caso	da	








mantiveram-se	 parecidos	 e	 bastante	 equilibrados,	 denotando	 uma	 adequação	
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razoavelmente	 boa	 das	 metas	 às	 capacidades	 da	 aluna,	 tal	 como	 aconselhado	 por	
Cardoso	(2007),	Csikszentmihalyi	(1997,	p.	37),	Gordon	(2000,	p.	180)	e	Azzara	(2008).	
	
No	 entanto,	 em	 alguns	 casos,	 os	 objetivos	 fixados	 com	 elementos	 de	 improvisação	
foram	 demasiado	 elevados	 e	 suscetíveis	 de	 desmotivar	 a	 aluna	 (Cardoso,	 2007;	
Csikszentmihalyi,	1997,	p.	37).	Como	sugerido	pelo	bom	desempenho	da	aluna	no	início	
da	última	aula	observada,	através	da	 realização	de	um	objetivo	com	 improvisação	 já	
efetuado	 na	 aula	 anterior,	 repetir	 determinados	 exercícios	 de	 improvisação	 em	
diferentes	 sessões	 de	 estudo	 deveria	 facilitar	 o	 domínio	 desse	 tipo	 de	 exercícios.	 A	
repetição	e	a	familiarização	de	elementos	de	improvisação	deveriam	proporcionar	um	
maior	 à-vontade	 da	 aluna	 e	 estimular	 a	 sua	 confiança	 e	 o	 seu	 gosto	 em	 tocar	 num	
contexto	de	improvisação.	
	

















a	 aderir	 à	 teoria	 Incremental	 que	 Cardoso	 (2007)	 assinala	 como	 positiva	 para	 a	
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motivação	dos	alunos.	Como	o	medo	do	engano,	apontado	por	muitos	autores	como	o	
principal	 obstáculo	 à	 improvisação	 (Christopher	 Azzara;	 Brendan	 Hemsworth;	 Nuno	
Guedes	Campos;	Bradshaw,	citado	por	Moreira	&	Carvalho,	2010,	p.	249)	subsistiu	na	
aluna	 depois	 da	 experiência,	 sugere-se	 que	 no	 futuro	 haja	 um	 maior	 feedback	
construtivo	em	caso	de	dificuldade	e	um	maior	feedback	positivo	em	caso	de	sucesso,	
assim	 como	uma	prática	mais	 regular	 de	elementos	de	 improvisação.	Deste	modo	a	
aluna	irá	sentir-se	mais	capaz	de	alterar	as	suas	capacidades	e	irá	familiarizar-se	mais	






















em	 conseguir	 estimular	 a	 sua	 vontade	 de	 tocar.	 Certos	 aspetos	 abordados	 me	
pareceram	 eficazes	 para	 incentivar	 a	 motivação	 dos	 alunos,	 tais	 como	 adequar	 os	









criatividade	 tem,	 portanto,	 o	 seu	 lugar	 na	 sala	 de	 aula.	 Identificar	 a	 teoria	 de	
autoconceito	 de	 inteligência	 –	 da	 Entidade	 ou	 Incremental	 –	 à	 qual	 o	 aluno	 adere	
permite	ao	professor	escolher	uma	atitude	mais	acertada	no	sentido	de	estimular	mais	
eficazmente	 a	 motivação	 do	 aluno	 em	 estudar.	 A	 influência	 dos	 pais	 sendo	







Através	 da	 leitura	 de	 diversos	 autores	 e	 de	métodos,	 e	 através	 da	 observação	 e	 da	
reflexão	sobre	as	suas	experiências,	o	professor	tem	as	chaves	para	ensinar.	No	entanto,	
a	 forma	 como	 dá	 as	 aulas	 determina	 o	 sucesso	 da	 sua	 tarefa	 inicial	 de	 transmitir	 o	
conhecimento.	Para	o	conseguir	ele	precisa	não	só	de	ferramentas	pedagógicas	como	
de	 motivação.	 De	 facto,	 ser	 professor	 é	 uma	 profissão	 exigente	 por	 requer	 uma	
constante	 adaptação	 aos	 alunos	 e	 às	 suas	 necessidades	 educativas,	 emocionais,	
cognitivas	e	físicas	do	momento.	Para	levar	a	bem	a	sua	tarefa,	o	professor	precisa	ficar	





























































































































































































































































Escola	 Superior	 de	 Música	 de	 Lisboa.	 No	 âmbito	 do	 Relatório	 de	 Estágio,	 realizarei	 um	
estudo	sobre	algumas	das	minhas	aulas.	
O	trabalho	será	desenvolvido	ao	longo	do	presente	ano	letivo,	no	Conservatório	de	Música	
de	 Sintra,	 tendo	 já	 sido	 autorizada	 pela	 respetiva	 Direção	 Pedagógica.	 Para	 o	 seu	
desenvolvimento	será	necessário	proceder	a	diversas	gravações,	em	vídeo,	de	algumas	aulas	























Sou	 licenciada	 em	 Curso	 de	 Viola	 Dedilhada,	 e	 estou	 a	 fazer	 o	 Mestrado	 em	 Ensino	 da	
Música,	 na	 Escola	 Superior	 de	Música	 de	 Lisboa.	Durante	o	 ano	 letivo	que	 agora	 se	 inicia	
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o 2.1.	 LEMBRAR	 RAPIDAMENTE	 À	 ALUNA	 OS	 CONTEXTOS	 DE	 IMPROVISAÇÃO	
EXPERIMENTADOS	NAS	AULAS	
	





































































gostaste	 e	 se	 sentiste	 facilidade	 em	 improvisar	 ou	 tocar	 (o	 número	 “1”	 significa	 “muito	
pouco”,	o	“2”	“pouco”,	o	“3”	“bastante”,	o	“4”	“muito”	e	o	“5”	“muitíssimo”):”	
	




































































































































































—	 [Continua	 a	 tocar	 na	 bochecha,	 na	 boca,	 no	 cabelo]	 Eu...	 Eu	 não	 gosto	 muito	 de	
improvisar,	portanto	[riso,	sorriso	prolongado]...		
—	Como	é	que	tu	te	sentiste?	[Gestos	com	as	mãos]	Sentiste-te	bem,	foi	agradável,	foi	muito	



















































































improvisar,	 que	 eu	 repetia	 sempre	 com	 outra	 melodia	 e	 depois	 quando	 ia	 tocar	 a	
música	 já	 conseguia	 fazer	 melhor.	 E	 mesmo	 na	 mão	 esquerda	 [toca	 na	 sua	 boca],	








































—	 Podem	 fazer	 com	 que	 a	 imaginação	 vá	 mais	 além	 e	 habitua...	 Quando	 nós,	 por	
exemplo,	numa	música	não	sabemos	fazer	bem	aquela	parte,	se	improvisamos	com	





























































































































[19:30]	—	 “Depois	de	 toda	esta	experiência	à	 volta	da	 improvisação,	queres	deixar	alguns	
comentários	ou	ideias	sobre	o	assunto?		
—...	[Mexe	na	boca]	Como	assim?	


















































































Obj.1	 Obj.2	 Obj.3	 Obj.4	 Obj.5	 Obj.6	
Localização	
Peça	 	 	 	 	 	 	
Compasso(s)	 	 	 	 	 	 	
Minutos	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	





	 	 	 	 	 	
Qualidade	
sonora	
Limpeza	(1-5)	 	 	 	 	 	 	
Projeção	(1-5)	 	 	 	 	 	 	







	 	 	 	 	 	
Andamento	
(1-5)	
	 	 	 	 	 	
Conhecimento	
(1-5)	







	 	 	 	 	 	
Facilidade	
(1-5)	
	 	 	 	 	 	
Feedbacks	
Positivos	(nº)	 	 	 	 	 	 	




Positivos	(nº)	 	 	 	 	 	 	
Negativos	(nº)	 	 	 	 	 	 	
Construtivos	
(nº)	


















Obj.1	 Obj.2	 Obj.3	 Obj.4	 Obj.5	 Obj.6	
Localização	
Peça	 	 	 	 	 	 	
Compasso(s)	 	 	 	 	 	 	
Minutos	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	 [xx:xx-xx:xx]	





	 	 	 	 	 	
Qualidade	
sonora	
Limpeza	(1-5)	 	 	 	 	 	 	
Projeção	(1-5)	 	 	 	 	 	 	







	 	 	 	 	 	
Andamento	
(1-5)	
	 	 	 	 	
Conhecimento	
(1-5)	







	 	 	 	 	 	
Facilidade	
(1-5)	
	 	 	 	 	 	
Feedbacks	
Positivos	(nº)	 	 	 	 	 	 	




Positivos	(nº)	 	 	 	 	 	 	
Negativos	(nº)	 	 	 	 	 	 	
Construtivos	
(nº)	























uns	 comentários	 e	 uns	 momentos	 de	 conversa.	 Mas,	 como	 o	 presente	 estudo	
pretende	analisar	os	momentos	de	aula	que	envolvem	a	prática	 instrumental,	 não	
foram	reportados	os	objetivos	para	os	quais	nem	a	aluna	nem	a	professora	tocaram	



















o O	 sentido	melódico/	 articulação:	 coerência	 e	 equilibro	 das	 partes	melódica	 e	 rítmica;	

























o	 estudo	 de	 cada	 objetivo.	 Tal	 como	 referido	 no	 caso	 da	 aluna,	 os	 feedbacks	 podem	 ser	 verbais,	




































Os	 dados	 recolhidos	na	 grelha	de	observação	 geral	 de	 aula	 são	organizados	 em	 três	grelhas	de	 síntese	 que	
apresentam	resultados	gerais	sobre	o	desempenho	e	o	envolvimento	da	aluna	e	a	atitude	da	professora.	Para	a	















Fixados	 [a]	 [b]	 [c]	


























Os	 dados	 recolhidos	na	 grelha	de	observação	 geral	 de	 aula	 são	organizados	 em	 três	grelhas	de	 síntese	 que	
apresentam	resultados	gerais	sobre	o	desempenho	e	o	envolvimento	da	aluna	e	a	atitude	da	professora.	Para	a	















Fixados	 [a]	 [b]	 [c]	









– A	 quantidade	 (totais)	 de	 objetivos	 de	 estudo	 instrumental	 fixados,	 i.e.	 definidos,	 e	 atingidos,	 i.e.	
quando	o	nível	geral	 e	desempenho	é	positivo,	e	se	a	forma	de	toc r	para	os	realizar,	da	parte	da	aluna	















Os	 dados	 recolhidos	na	 grelh 	de	observação	 geral	 de	 aula	 são	organizados	 em	 três	grelhas	de	 síntese	 que	
apresentam	resultados	gerais	sobre	o	desempenho	e	o	envolvimento	da	aluna	e	a	atitude	da	professora.	Para	a	















Fixados	 [a]	 [b]	 [c]	
















• Caso	 a	 aluna	 não	 receber	 ind cações	 em	 alguns	 dos	 objetivos	 de	 estudo,	 a	 quantidade	 de	










Mais	 alto	 for	 o	 resultado	das	 razões,	 sendo	1	o	 seu	 valor	máximo,	melhor	o	 aproveitamento.	 Estas	
razões,	 referidas	 por	 letras	 na	 grelha	 modelo,	 são	 arredondadas	 para	 a	 primeira	 casa	 decimal	 e	
traduzem-se	através	dos	cálculos	seguintes:	
• [g]	=	[d]	:	[a]	

































































1º	 	 [Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
2º	 	
[Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
[Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
3º	 	 [Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
4º	 	 [Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	






– A	classificação	 (Lugar)	 dos	 objetivos	de	estudo	 instrumental	por	ordem	decrescente	de	 sucesso	do	
desempenho	geral	da	aluna		
Os	modelos	das	grelhas	e	dos	quadros	utilizados	para	as	observações	de	aula	 -6-	
Mais	 alto	 for	 o	 resultado	das	 razões,	 sendo	1	o	 seu	 valor	máximo,	melhor	o	 aproveitamento.	 Estas	
razões,	 referidas	 por	 letras	 na	 grelha	 modelo,	 são	 arredondadas	 para	 a	 primeira	 casa	 decimal	 e	
traduzem-se	através	dos	cálculos	seguintes:	
• [g]	=	[d]	:	[a]	

































































1º	 	 [Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
2º	 	
[Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
[Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
3º	 	 [Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	
4º	 	 [Obj.[nº]]	 	 	 	 	 	 	 	




















da	 forma	de	 tocar	 em	 cinzento	 escuro	 assinala	 a	 improvisação	da	 aluna,	 podendo	 esta	 ser	 ou	 não	
realizada	em	conjunto	com	a	improvisação	da	professora	e,	o	preenchimento	cinzento	claro	indica	a	
improvisação	exclusiva	da	professora	no	acompanhamento	do	estudo		
































































[campo	vazio]	 C/-Impro	 S/-Impro	 Quantidades	globais		
Positivos	 [y]	 [z]	 [a1]	










Positivos	 [h1]	 [i1]	 [j1]	







































de	objetivos	 fixados	que	 incluem	 indicações	e	em	que	o	estudo	não	envolve	elementos	de	
improvisação	(S/-Impro)]”	
• [r]	=	[l]	:	[c	C/-Indic]		
“[Média	 global	 dos	 níveis	 de	 compreensão	 das	 indicações]	 =	 [Total	 global	 dos	 níveis	 de	
compreensão	 das	 indicações]	 :	 [Quantidade	 global	 de	 objetivos	 fixados	 que	 incluem	
indicações]”	
• 	[s]	=	[m]	:	[a	C/-Indic)]	
“[Média	 dos	 níveis	 de	 facilidade	 em	 aplicar	 as	 indicações	 nos	 objetivos	 em	 que	 o	 estudo	
envolve	elementos	de	improvisação	(C/-Impro)]	=	[Total	dos	níveis	de	facilidade	em	aplicar	as	
indicações	nos	objetivos	em	que	o	estudo	envolve	elementos	de	 improvisação	(C/-Impro)]	 :	

















“[Média	 global	 dos	níveis	 de	 compreensão	das	 indicações	e	de	 facilidade	em	aplicá-las	nos	
objetivos	em	que	o	estudo	envolve	elementos	de	improvisação	(C/-Impro)]	=	[([Total	dos	níveis	
de	 compreensão	 das	 indicações	 nos	 objetivos	 em	 que	 o	 estudo	 envolve	 elementos	 de	
improvisação	(C/-Impro)]	+	[Total	dos	níveis	de	facilidade	em	aplicar	as	indicações	nos	objetivos	
em	 que	 o	 estudo	 envolve	 elementos	 de	 improvisação	 (C/-Impro)])	 :	 2]	 :	 [Quantidade	 de	
objetivos	 fixados	 que	 incluem	 indicações	 e	 em	 que	 o	 estudo	 envolve	 elementos	 de	
improvisação	(C/-Impro)]”	
• [w]	=	[([k]	+	[n])	:	2]	:	[b	C/-Indic]	
“[Média	 global	 dos	níveis	 de	 compreensão	das	 indicações	e	de	 facilidade	em	aplicá-las	nos	
objetivos	em	que	o	estudo	não	envolve	elementos	de	improvisação	(S/-Impro)]	=	[([Total	dos	
níveis	de	compreensão	das	indicações	nos	objetivos	em	que	o	estudo	não	envolve	elementos	
de	 improvisação	 (S/-Impro)]	 +	 [Total	 dos	 níveis	 de	 facilidade	 em	 aplicar	 as	 indicações	 nos	
objetivos	 em	 que	 o	 estudo	 não	 envolve	 elementos	 de	 improvisação	 (S/-Impro)])	 :	 2]	 :	





















“[Quantidade	 global	 de	 feedbacks	 nos	 objetivos	 em	 que	 o	 estudo	 envolve	 elementos	 de	
improvisação	(C/-Impro)]	=	[Quantidade	de	feedbacks	positivos	nos	objetivos	em	que	o	estudo	












“[Quantidade	 global	 geral	 de	 feedbacks]	 =	 [Quantidade	 global	 de	 feedbacks	 positivos]	 +	
[Quantidade	global	de	feedbacks	negativos]	=	[Quantidade	global	de	feedbacks	nos	objetivos	


































“[Frequência	global	de	 feedbacks	negativos]	=	 [Quantidade	global	de	 feedbacks	negativos]	 :	
[Quantidade	global	de	objetivos	fixados]”	
• [n1]	=	[e1]	:	[a]	
“[Frequência	 global	 de	 feedbacks	 nos	 objetivos	 em	 que	 o	 estudo	 envolve	 elementos	 de	
























Positivos	 [q1]	 [r1]	 [s1]	
Negativos	 [t1]	 [u1]	 [v1]	







[campo	vazio]	 C/-Impro	 S/-Impro	 Frequências	globais	
Positivos	 [c2]	 [d2]	 [e2]	
Negativos	 [f2]	 [g2]	 [h2]	
































“[Quantidade	 global	 geral	 de	 feedbacks]	 =	 [Quantidade	 global	 de	 feedbacks	 positivos]	 +	
[Quantidade	global	de	feedbacks	negativos]	+	[Quantidade	global	de	feedbacks	construtivos]	=	















































“[Frequência	 global	 de	 feedbacks	 construtivos]	 =	 [Quantidade	 global	 de	 feedbacks	
construtivos)]	:	[Quantidade	global	de	objetivos	fixados]”	
• [l2]	=	[z1]	:	[a]	
“[Frequência	 global	 de	 feedbacks	 nos	 objetivos	 em	 que	 o	 estudo	 envolve	 elementos	 de	
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Anexo	7	–	Certificados	de	participação	ao	workshop,	à	
masterclass	e	à	ação	de	formação	
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